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PARA LEITORES EM MOVIMENTO

CATÁLOGO
MOVPALAVRAS 2016/2017

A MOVpalavras tem uma vontade essencial que a mobiliza: acompanhar o 

percurso dos mais diferentes leitores, desde o início, quando ainda estão 

se familiarizando com a literatura. Buscamos desenhar junto esse caminho, 

inaugurando trajetos para a construção de sentidos.

Nossos livros, de autores brasileiros e estrangeiros, iniciantes ou experientes, 

foram concebidos ou eleitos por provocar deslocamentos no leitor, 

possibilitando avanços a cada nova leitura. A editora também contribui para a 

alfabetização e letramento de crianças e jovens, e a formação de professores 

reflexivos e leitores literários, considerando que a leitura é fundamental para o 

desenvolvimento de indivíduos livres e éticos. Para isso, atuamos junto a uma 

equipe pedagógica altamente qualificada, desenvolvendo programas sob o 

selo MOVprojetos, como o Matemática em jogo (MAJOG) e o Abre-palavra.
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A FLORESTA ÍRIS 
PALAVRAS-CHAVE: narrativa 
visual, tempo, transformação, 
ciclo da vida, cor.

A VIDA SELVAGEM —
DIÁRIO DE UMA AVENTURA
PALAVRAS-CHAVE: expedição, 
aventura, relato de viagem, 
desafio.

07
ÀS VEZES
PALAVRAS-CHAVE: espelho, 
sentimentos, amadurecimento, 
livro-álbum.

BOLIN9A BRANCA
PALAVRAS-CHAVE
livro-álbum, colagem, adesivos, 
memória, férias.

08
COISA COM COISA
PALAVRAS-CHAVE: montagem, 
transformação, objetos, 
invenção, narrativa visual.

ERNESTINA, A GALIN9A
PALAVRAS-CHAVE: literatura 
infantil, narrativa em versos, 
musicalidade, rima, quadrinha.

09
EU, SUPERMALVADO
PALAVRAS-CHAVE: 
comportamento, agressividade, 
bullying, animais, superpoderes.

9ISTÓRIA UNIVERSAL
PALAVRAS-CHAVE: natureza, 
cultura, trabalho, processo 
de transformação, rimas, não 
ficção.

10
MEUS TIPOS ESQUECÍVEIS
PALAVRAS-CHAVE: livro de 
imagens, brincadeiras com 
a linguagem, automatismo, 
expressões inusitadas, humor, 
associação de ideias.

NÃO
PALAVRAS-CHAVE: livro-álbum, 
histórias e contos para dormir, 
autonomia, amadurecimento.

11
O LOBO TRÁ-LÁ-LÁ
PALAVRAS-CHAVE: história 
de lobo, real e imaginação, 
representação, perspectiva, 
jogos de adivinhação.

O QUE É PRECISO
PALAVRAS-CHAVE: 
conhecimento, origem das 
coisas, cadeia, poema, colagem, 
não ficção.

12
PÁSSARO-DESEN9O
PALAVRAS-CHAVE: natureza, 
pássaros, árvore, observação, 
descoberta.

PETIT, O MONSTRO
PALAVRAS-CHAVE: livro-álbum, 
comportamento, identidade, 
construção de valores, 
maniqueísmo.

13
UM DIA DE C9UVA
PALAVRAS-CHAVE: conto de 
fadas, conto clássico, infância, 
literatura, incentivo à leitura.

14
ALICE CAI-CAI
PALAVRAS-CHAVE: aventura, 
intertextualidade, fábula 
moderna, curiosidade, família, 
avós.

AOS OL9OS DO MAR
PALAVRAS-CHAVE: prosa 
poética, travessia, relação, ação, 
descoberta.

15
BARRIGA DA BALEIA
PALAVRAS-CHAVE: solução de 
problemas, aventura, fantasia, 
medo, amizade.

BRANCA DE NEVE
PALAVRAS-CHAVE: conto de 
fadas, tradição oral, Irmãos 
Grimm, madrasta.

16
CADA BIC9O COM
SEU CAPRIC9O
PALAVRAS-CHAVE: poemas 
infantis, rimas, animais, 
diversidade, humor.

CÉU-TAMAN9O
PALAVRAS-CHAVE: 
amadurecimento, ciclo da vida, 
transformação, superação, 
liberdade, desconhecido, 
aprendizagem.

17
C9APEUZIN9O VERMEL9O
PALAVRAS-CHAVE: conto 
clássico, irmãos Grimm, contos 
de fada, lobo, floresta.

ÍN
D
IC
E

Leitor Iniciante
Leitor Autônomo
Leitor Experiente



COISAS QUE NÃO
VEJO DA MIN9A JANELA
PALAVRAS-CHAVE: paisagem 
imaginária, imaginação, 
memória, fantasia, 
questionamentos poéticos, não 
ficção

18
GRÁFICOS INFORMATIVOS: 
CORPO 9UMANO
PALAVRAS-CHAVE: infográfico, 
ciências, corpo humano, dados, 
representações.

GRÁFICOS
INFORMATIVOS: ESPAÇO
PALAVRAS-CHAVE: infográfico, 
ciências, espaço, dados, 
representações.

19
GRÁFICOS INFORMATIVOS:
REINO ANIMAL
PALAVRAS-CHAVE: infográfico, 
ciências, animais, dados, 
representações.

MENINO SEMENTE
PALAVRAS-CHAVE: 
brincadeiras de rua, liberdade, 
rimas internas, amizade, conto.

20
MIRIAM CARA DE TOMATE
PALAVRAS-CHAVE: timidez, 
bullying, diferenças, superação, 
adequação.

NINO, O REI DE
TODO O MUNDO
PALAVRAS-CHAVE: livro-álbum, 
aventura, faz de conta, universo 
simbólico.

21
O CANTO ERRANTE
PALAVRAS-CHAVE: poesia, 
modernismo, viagem, música, 
poeta cidadão do mundo.

O QUE NÃO VIU 
C9APEUZIN9O VERMEL9O
PALAVRAS-CHAVE: conto 
de fadas, tradição oral, 
entendimento, ponto de vista, 
perspectiva narrativa.

22
OL9A LÁ A ANA!
PALAVRAS-CHAVE: desejo, 
escolha, decisão, movimento 
cíclico.

OS OUTROS
PALAVRAS-CHAVE: 
singularidade, alteridade, 
diferença, coletivo, individual, 
perspectiva, filosofia, não ficção.

23
O PATIN9O FEIO
PALAVRAS-CHAVE: conto 
clássico, rejeição, identidade, 
construção de valores, 
autoimagem.

O PRESENTE DA GIGANTA
PALAVRAS-CHAVE: natureza, 
lirismo, desenvolvimento, 
percepção poética.

24
PARA NOITES SEM SONO
PALAVRAS-CHAVE: insônia, 
espaço íntimo, otimismo, guia, 
instruções, noite. 

QUANDO ABRO OS OL9OS
PALAVRAS-CHAVE: 
comportamento, depressão, 
medos, solidão, superação.

25
QUEM PROCURA, AC9A!
PALAVRAS-CHAVE: provérbios, 
ditos populares, sentido próprio 
ou literal, sentido figurado, 
cultura popular, arte narrativa.

TUDUMPEDAÇO
PALAVRAS-CHAVE: identidade, 
perfeição, personalidade, 
individualidade, humor.

26
A INVASÃO MARCIANA
PALAVRAS-CHAVE: outro, 
solidariedade, comunicação, 
respeito, memórias, história.

A RUA DO FANTASMA
PALAVRAS-CHAVE: fantasma, 
escolha, amizade, mistério, 
aventura.

27
BOMBÁSTICA NATURALIS
PALAVRAS-CHAVE: botânica, 
discurso formal e informal, 
informativo, enciclopédia, 
verbete.

CONTOS-PULGA
PALAVRAS-CHAVE: contos, 
histórias de circo, tempo, 
amizade, amor.

28
9ISTÓRIAS DE
COEL9O E ELEFANTE
PALAVRAS-CHAVE: aventura, 
amadurecimento, contos, 
amizade, diálogos.

O 9OMEM QUE QUERIA
CON9ECER A LUA
PALAVRAS-CHAVE: história 
de viagem, ideias conflitantes, 
disputa pela razão, reflexão 
sobre o tempo, transformação, 
amizade.

29
O SON9O DE LU S9ZU
PALAVRAS-CHAVE: trabalho 
infantil, relações sociais, 
infância, desejo, furto.
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A FLORESTA ÍRIS
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

mlustraçpo: TALITA NOZOMI
20 x 20 cm • 48 págmnas • 2014
msbn 97868566859060364 

TALITA NOZOMI (Brasil, 1985)
Talmta Nozomm é mlustradora e escrmtora formada pelo Istmtuto 
Europeo dm Desmgn, com cursos na Scuola Internazmonale 
d’Illustrazmone (Sàrmede, Itálma). Atualmente desenvolve 
mestrado em desenho e técnmcas de mmpresspo na Unmversmdade 
do Porto. Tem partmcmpado de exposmções pelo Brasml e pelo 
mundo, e de seleções, como o Catálogo Bolonha FNLIJ 2014 
– Fundaçpo Nacmonal do Lmvro Infantml e Juvenml, Itaú Crmança 
2013 e FDE 2012 – Fundaçpo para o Desenvolvmmento da 
Educaçpo, do Programa Lmvros nas Escolas. Mmnmstra oficmnas 
de ormgamm e contaçpo de hmstórmas. O colormdo vmbrante, 
somado à expermmentaçpo com dmferentes matermams, é marca 
da ormgmnalmdade de suas produções. É também mlustradora de 
Menmno Semente.

As sete cores do arco6írms se desdobram e se combmnam para 
construmr esta narratmva vmsual, cujos elementos apresentam o 
cmclo da vmda de uma lagarta no seu vmr a ser borboleta. Talmta 
Nozomm, com rara delmcadeza, combmna dmferentes técnmcas 
— como a colagem de papel e tecmdo — para fazer surgmr uma 
personagem que se destaca pelo seu colormdo no branco da 
págmna, sobre a qual deslmzam também outros seres da natureza. 
Ao longo do percurso da lagarta, futura borboleta, outra hmstórma 
também é tecmda: uma sementmnha espera pelo seu tempo de 
brotar em flor. É surpreendente como, sem palavras, a autora 
consegue crmar duas narratmvas que se espelham, completando 
uma à outra, e provocando, no lemtor de todas as mdades, uma 
reflexpo sobre o tempo da espera, já quase ausente nos dmas 
atuams.

A VIDA SELVAGEM —
DIÁRIO DE UMA AVENTURA
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: CLAUDIA RUEDA
traduçpo: MARIANA MARCOANTONIO
18 x 20,5 cm • 28 págmnas • 2013
msbn 97868566651362169

CLAUDIA RUEDA (Colômbia)
Formada em dmremto, trabalha mnmcmalmente como advogada
e carmcaturmsta. Depoms, especmalmza6se em mlustraçpo de 
lmvros mnfantms e, desde 2003, publmca lmvros como mlustradora, 
assmm como lmvros6álbum, pelos quams tem smdo bastante 
reconhecmda, recebendo prêmmos de grande mmportâncma. Vmve 
atualmente em Bogotá. É também autora e mlustradora de Às 
vezes, Npo e Um dma de chuva. 

Com toda sua valentma, doms ratmnhos empreendem uma 
expedmçpo a fim de desbravar a vmda selvagem. Claudma Rueda 
nos convmda a acompanhá6los em sua aventura, em um 
encantador lmvro6álbum. Enquanto os doms, motmvados pela 
busca de novas emoções, enfrentam uma sérme de desafios 
— sobem em penhascos, adentram cavernas, pulam de 
paraquedas —, o lemtor é desafiado a observar com atençpo os 
detalhes que lhe permmtem desvendar os segredos do trajeto 
e antecmpar a estranha forma com que os doms protagonmstas 
enfrentam os enormes anmmams selvagens. Além de artmcular 
texto e mmagens, a autora conta com o projeto gráfico para 
narrar este dmvertmdo relato de vmagem.

6
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ÀS VEZES
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: CLAUDIA RUEDA
traduçpo: MARIANA MARCOANTONIO
15 x 19 cm • 32 págmnas • 2013
msbn 97868566651361665

CLAUDIA RUEDA (Colômbia)
Formada em dmremto, trabalha mnmcmalmente como advogada
e carmcaturmsta. Depoms, especmalmza6se em mlustraçpo de lmvros 
mnfantms e, desde 2003, publmca lmvros como mlustradora, assmm 
como lmvros6álbum, pelos quams tem smdo bastante reconhecmda,
recebendo prêmmos de grande mmportâncma. Vmve atualmente em 
Bogotá. É também autora e mlustradora de A vmda selvagem,
Npo e Um dma de chuva.

“Às vezes npo há nada mams surpreendente que se olhar 
no espelho.” É este o tema que propõe a autora Claudma 
Rueda em Às vezes, trazendo à luz sentmmentos que todos 
expermmentamos. Ao explmcmtar tams sentmmentos, que ora nos 
acalentam, ora nos mnqumetam, o lmvro sugere que estes npo spo 
partmculares a uma únmca pessoa, e que uma reflexpo msolada 
pode ser amplmada com o olhar do outro e com a possmbmlmdade
de se conectar a ele. Um texto breve e dmreto, combmnado a 
mmagens com poucos detalhes, compõe smtuações nas quams o
lemtor se reconhece. Em Às vezes, o olhar da personagem 
apresenta6se através de fragmentos de espelhos que varmam de 
forma e tamanho, sempre envolvmdos por uma mesma moldura 
que, curmosamente, npo os encerra. O espelho jamams dá 
conta de refletmr a mmagem de forma completa e, como o olhar, 
oferece6nos sempre dmferentes fragmentos.

BOLINHA BRANCA
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: LAURA TEIXEIRA
23 x 24 cm • 48 págmnas • 2014
msbn 97868566859060160

LAURA TEIXEIRA (Brasil, 1976)
Autora, mlustradora e desmgner, forma6se na Faculdade de
Arqumtetura e Urbanmsmo da USP, onde também obtém o
título de mestre. Especmalmza6se em mlustraçpo na Escola
de Dmsseny m Art, em Barcelona. Sempre usando o desenho
como memo prmvmlegmado de expresspo artístmca, spo
característmcas de seu trabalho a expermmentaçpo e a 
pesqumsa, que vam dos matermams que utmlmza ao modo como 
a mmagem pode se relacmonar com o texto e com o objeto 
em que será mmpressa. Colabora para dmversas publmcações 
e também realmza trabalhos gráficos. É também autora e 
mlustradora de Pássaro6desenho.

Bolmnha branca é uma das mumtas bolmnhas que compõem 
as recordações de férmas de uma menmna. Cada págmna 
deste lmvro6álbum contém centenas de bolmnhas adesmvas 
de dmferentes tamanhos, formando mmagens que revelam 
espaços e personagens numa varmedade mncrível de 
perspectmvas. Seja nos jardmns, na manguemra enorme, no 
bolo da Inha, em suas unhas pmntadas ou no céu estrelado, há 
sempre uma bolmnha branca que se abre a múltmplas lemturas, 
um espaço a ser preenchmdo que acompanha a protagonmsta, 
mesmo depoms de termmnadas as férmas. Aqum, as mmagens 
ganham amnda mams mmportâncma, poms provocam a exploraçpo 
de sentmdo mams que o próprmo texto. Spo o ponto de partmda 
de uma narratmva que pontua acontecmmentos aqum e alm, 
colando recortes da memórma. Lmvro6álbum ormgmnal e sensível 
que surpreende e encanta do mnícmo ao fim.
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COISA COM COISA
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: EDITH DERDYK
20 x 20 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859063866

EDITH DERDYK (Brasil, 1955)
É artmsta plástmca, educadora, escrmtora e mlustradora.
Estudou artes plástmcas na FAAP. Realmzou mnúmeros
trabalhos gráfi cos, como capas de lmvros, capas de 
dmscos e mlustrações, e partmcmpou de dmversas exposmções 
mndmvmduams e coletmvas no Brasml e no extermor. Comsa com 
comsa é seu vmgésmmo quarto lmvro mnfantml.

Edmth Derdyk traz como prmncmpal elemento das 
composmções de seu novo lmvro, Comsa com comsa, os 
mnstrumentos do ofícmo de um mlustrador, usados no 
processo de trabalho e uma autêntmca mnventora de 
combmnações vmsuams mnusmtadas. Esse trabalho se 
processa de manemra mntemramente vmsível, e comsas 
engendram comsas, como o título sugere. A narratmva fica 
explícmta no começo do lmvro, com um tradmcmonal “era 
uma vez” ao lado de objetos — furador de papel, papelpo 
ondulado, papel, clmpes etc. — “desorganmzados” ou 
acumulados sem uma ordenaçpo formal mams evmdente. 
Ao vmrar a págmna, mumtos desses objetos reaparecem 
como os elementos que organmzam tanto a cena como 
os personagens. O rearranjo desses matermams, entpo, 
desdobra o andamento plástmco6narratmvo bastante 
partmcular do lmvro. Em sua sabedorma sobre a mnfâncma, a 
autora parece conscmente de que, como escreve Walter 
Benjammn, “Nesses produtos resmduams [de dmversos 
trabalhos], elas [as crmanças] reconhecem o rosto que o 
mundo das comsas volta exatamente para elas, e somente 
para elas”.

ERNESTINA, A GALINHA
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto: YOLANDA REYES
mlustraçpo: AITANA CARRASCO
traduçpo: DANI GUTFREUND
19 x 19 cm • 28 págmnas • 2014
msbn 97868566651361762

YOLANDA REYES (Colômbia, 1959)
Forma6se em cmêncmas da educaçpo, com especmalmzaçpo em 
lmteratura, pela Unmversmdade Javermana de Bogotá, e completa 
sua formaçpo acadêmmca com estudos de pós6graduaçpo 
em língua e lmteratura espanhola. Especmalmsta em fomento à 
lemtura e formaçpo de lemtores, dmrmge um projeto pedagógmco 
e cultural do qual é uma das fundadoras, o Espantapájaros 
Taller, em Bogotá.

AITANA CARRASCO (Espanha, 1978)
Forma6se em belas6artes pela Unmversmdade Polmtécnmca de 
Valêncma, em 2001. Em 2005, lança seu prmmemro lmvro6álbum,
Ramona la mona, premmado no IX Concurso Internacmonal
de Álbum Ilustrado A la ormlla del vmento. Recebeu dmversos
prêmmos, como o Whmte Ravens, da Internatmonale 
Jugendbmblmothek (bmblmoteca mnternacmonal juvenml de 
Munmque, Alemanha), em 2010. 

Ernestmna, a galmnha, botou um ovo na cozmnha. Assmm 
começa o lmvro de Yolanda Reyes e as permpécmas da galmnha. 
A musmcalmdade da narratmva, com seus versos curtos e 
rmmados, npo só encanta o pequeno lemtor, mas também o 
ajuda a desenvolver a atençpo na sonormdade das palavras. 
As mlustrações de Amtana Carrasco, que npo se lmmmtam a 
um complemento do texto, trazem à cena detalhes que 
enrmquecem o enredo com bom humor. As personagens, que 
combmnam característmcas humanas e anmmams, sempre em 
movmmento, e a utmlmzaçpo do recurso da colagem estmmulam, 
por sua vez, o dmnammsmo que o texto propõe. Ernestmna, a 
galmnha está entre os lmvros recomendados em 2013 em Un 
lmbro, una huella — guma de lmteratura, lmvros e lemturas para 
crmanças e jovens (Chmle).

8
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EU, SUPERMALVADO
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: ALESSANDRO SANNA
traduçpo: DANIEL BENEVIDES
24,5 x 29,4 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859062265

ALESSANDRO SANNA (Itália, 1975)
Alessandro Sanna é consmderado um dos prmncmpams mlustradores 
contemporâneos da Itálma, com trabalhos realmzados em dmversos 
países. Recebeu, por duas vezes, o prêmmo Andersen: em 2006,
como melhor lmvro de arte e, em 2009, como melhor mlustrador 
do ano.

Um jacaré mntmmmda dmferentes anmmams com um bordpo “fi que 
na sua, poms sou supermalvado”. Os anmmams, por sua vez, 
contrapõem a essa “supermaldade” seus “superatrmbutos”, 
como, por exemplo, o “superpeso” do elefante ou o 
“superbarulho” do chacal. As mlustrações, realmzadas por memo
de uma técnmca híbrmda que mmstura aquarela, ou um efemto 
aquarelado, possuem detalhes, como as pequenas repetmções 
de padrões no dorso do jacaré ou formmgas que passemam pelo 
corpo do chacal, dando um tom bem6humorado a elas. Em 
alguns momentos, como quando as patas do elefante ocupam
toda a págmna sem que seja possível ver o seu corpo ou cabeça, 
o enquadramento coloca o lemtor em uma perspectmva em que é 
possível medmr a desproporçpo dessa “supermaldade” do jacaré 
em relaçpo aos “superpoderes” dos outros anmmams. Com suas 
premmadas mlustrações, Alessandro Sanna nos traz uma hmstórma 
onde a mntmmmdaçpo npo tem espaço, e o mntmmmdador acaba por 
se revelar como o verdademro mntmmmdado.

HISTÓRIA UNIVERSAL
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto: GIANNI RODARI
mlustraçpo: BOMBO!
traduçpo: DANIEL BENEVIDES
23 x 33 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859062964

GIANNI RODARI (Itália, 1920-1980)
Escrmtor, jornalmsta, pedagogo, professor e ensaísta, conclum
o magmstérmo em 1937. Em 1948, começa a escrever lmvros 
mnfantms. Spo mams de 45 lmvros publmcados, além de mnúmeros
artmgos e ensamos. A pedagogma e o papel da escola spo temas
prmvmlegmados de reflexpo do autor. Entre mumtos outros, em 
1970, recebe o prêmmo Hans Chrmstman Andersen. É também 
autor de Almce cam6cam, O que é precmso e Uma escola do 
tamanho do mundo.

BOMBO! [MAURIZIO SANTUCCI] (Itália, 1978)
Bombo! é mlustrador e quadrmnmsta mtalmano. Estudou desmgn 
na ISIA, em Florença, e trabalhou em vármas agêncmas de 
publmcmdade antes de se dedmcar exclusmvamente à mlustraçpo. 
Em suas obras, utmlmza matermams dmversmficados, como 
tecmdos, pedaços de papel e ferramentas dmgmtams. Partmcmpou, 
recentemente, da Schmaffo Edmzmonm — Raccontm Illustratm 
Spedmbmlm. Atualmente, vmve e trabalha em Barga. 

Gmannm Rodarm e Bombo! apresentam, com humor e 
assocmações surpreendentes, como a natureza fom, aos poucos, 
sendo transformada pelo homem e como nosso mundo, que 
pode nos parecer tpo natural, precmsou ser construído: pontes, 
trmlhas, sapatos ou mesmo óculos de grau têm hmstórma e 
trabalho por trás. Mas mumto trabalho amnda é necessármo para 
melhorar o mundo em que vmvemos! Formas geométrmcas vpo 
se juntando e construmndo rmmas entre palavra e mlustraçpo, 
como, por exemplo, as mmagens verbams e vmsuams cmrculares, 
mmcrocosmos que remetem à forma da Terra. É um lmvro para 
ser aprecmado com tempo e atençpo, poms se trata de uma 
engenharma para os sentmdos, amarrando as rmmas vocálmcas 
de uma págmna na outra, estmmulando, com msso, a memórma do 
lemtor e despertando, de modo suave e despretensmoso, uma 
mdema polítmca de organmzaçpo.
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MEUS TIPOS ESQUECÍVEIS
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: MARCELO CIPIS
20,5 x 23,5 cm • 48 págmnas • 2014
msbn 97868566859060063

MARCELO CIPIS (Brasil, 1959)
Marcelo Cmpms forma6se em arqumtetura na USP, em 1982.
Amnda estudante, começa a trabalhar como mlustrador para
revmstas e jornams. Sua atuaçpo como artmsta plástmco tem mnícmo
algum tempo depoms, com a partmcmpaçpo em salões e 
exposmções coletmvas. Em 1988, realmza sua prmmemra exposmçpo
mndmvmdual e, em 1991, partmcmpa da 21ª Bmenal de Spo Paulo.
Seu prmmemro lmvro é publmcado em 2000 e, a partmr de entpo,
dedmca6se smmultaneamente às atmvmdades de artmsta, mlustrador
e autor. Entre os prêmmos recebmdos está o Prêmmo Jabutm
(1994) pela melhor capa, para o lmvro Como água para chocolate
(Martmns Fontes).

Imagens que surgem junto com as palavras dpo vmda a uma 
galerma de novos personagens crmados por Marcelo Cmpms, que
caractermzam tmpos, ou melhor, estereótmpos que certamente mrpo 
dmvertmr lemtores de todas as mdades. Através de expressões de 
uso corrente ou mnusmtadas, o autor propõe um jogo de palavras 
e mmagens que, ao mesmo tempo, provoca estranhamento, 
chama atençpo para o automatmsmo da lmnguagem e desperta 
a mmagmnaçpo do lemtor na crmaçpo de novas expressões. Com 
um estmlo gráfico mnconfundível, que dmaloga com mnúmeras 
referêncmas — que vpo de mlustrações da década de 1950 até 
a arte pop —, mncorpora o absurdo na crmaçpo desses seres 
mmagmnármos, deslocando e transformando corpos, olhos,
bocas, cabelos e pernas de forma carmcatural e expressmva.

NÃO
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: CLAUDIA RUEDA
traduçpo: MARIANA MARCOANTONIO
23,5 x 22,5 cm • 36 págmnas • 2013
msbn 97868566651362062

CLAUDIA RUEDA (Colômbia)
Formada em dmremto, trabalha mnmcmalmente como advogada
e carmcaturmsta. Depoms, especmalmza6se em mlustraçpo de lmvros 
mnfantms e, desde 2003, publmca lmvros como mlustradora, assmm 
como lmvros6álbum, pelos quams tem smdo bastante reconhecmda,
recebendo prêmmos de grande mmportâncma. Vmve atualmente em 
Bogotá. É também autora e mlustradora de A vmda selvagem,
Às vezes e Um dma de chuva.

Com a chegada do frmo, é hora de hmbernar. Mampe ursa chama 
seu filhote para dormmr. Ele se recusa e, para convencê6lo, a mpe 
tenta uma sérme de argumentos, que ele rebate. Através de um 
texto enxuto e de mmagens sem mumtos detalhes, Npo trata do 
comportamento da crmança que contesta mmedmatamente tudo 
que lhe é dmto. As mlustrações, que tomam a págmna mntemra, dpo a 
mmpresspo, ao lemtor, de que ele faz parte daquele cenármo,
aproxmmando6o da hmstórma e facmlmtando sua mdentmficaçpo. O 
vernmz aplmcado sobre as mmagens, por sua vez, ressalta os flocos 
de neve, que aumentam no decorrer da hmstórma, conforme 
o mnverno se mntensmfica, e que podem ser observado já nas 
guardas do mnícmo e final do lmvro. É assmm que mmagem, texto e 
projeto gráfico complementam6se na composmçpo
da narratmva deste lmvro6álbum da consagrada autora Claudma 
Rueda que certamente encantará os pequenos lemtores. Npo 
recebeu o prêmmo Natm per Leggere, em 2012.
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O LOBO TRÁ-LÁ-LÁ
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto: MICHAËL ESCOFFIER
mlustraçpo: KRIS DI G IACOMO
traduçpo: DANIEL BENEVIDES
25,5 x 29,4 cm • 32 págmnas •2015
msbn 97868566859061868

MICHAËL ESCOFFIER (França, 1970)
Mmchaël Escoffi er fom crmado por uma famílma de trmceratopes,
de onde surgmu sua pamxpo por ouvmr e contar hmstórmas cedo.
Em 2006, fez uma parcerma com a mlustradora Krms Dm Gmacomo 
e, desde entpo, já publmcou mams de cmnquenta títulos, com 
colaboraçpo dela e de outros mlustradores. É também autor de O 
dma em que perdm meus superpoderes.

KRIS DI GIACOMO (Brasil, 1974)
Krms Dm Gmacomo é brasmlemra, filha de norte6amermcanos e, hoje, 
vmve na França, onde estudou pmntura na Parsons School of 
Desmgn. Além de desmgner gráfica, fotógrafa e escrmtora, mlustrou 
dmversos lmvros e se aproxmmou da lmteratura mnfantml ao trabalhar
com ensmno para crmanças e descobrmr os lmvros franceses
mlustrados. Já possum mams de vmnte volumes publmcados,
almando o desenho e a pmntura tradmcmonal às tecnologmas
dmgmtams. É também mlustradora de O dma em que perdm meus
superpoderes.

Um lobo como você nunca vmu, ou talvez tenha vmsto em algum 
lugar do seu mmagmnármo, como o coelho que, amedrontado, tenta 
desenhá6lo numa lousa com as pmstas do narrador: tem orelha? 
tem dente? tem narmz? A cada mnformaçpo, o coelhmnho vam 
ficando com mams medo desse lobo que se forma ao longo da
hmstórma. Mas será que a mmagmnaçpo é mgual à realmdade, ou 
pelo menos se aproxmma dela? Ou pode ser completamente 
dmferente? Cada um tem seu lobo mmagmnármo e ele vam
crescendo — como o medo —, conforme nos mnformamos e 
crmamos expectatmvas sobre o mundo. O Lobo Trá6Lá6Lá ajuda 
a pensar nessa questpo, enquanto dmspara uma refl expo sobre 
a representaçpo e as mmagens, com humor leve e um fi nal 
mnesperado. A smmplmcmdade do texto de Mmchaël Escoffi er
encontra perfemta parcerma na mlustraçpo de Krms Dm Gmacomo 
que, além de desenhar um coelhmnho com expressões mumto 
engraçadas, foca no essencmal — personagens e poucos
objetos. Este lmvro é, também, um convmte ao desenho e aos 
jogos de admvmnhar. 

O QUE É PRECISO
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto: GIANNI RODARI
mlustraçpo: SILVIA BONANNI
traduçpo: IURI PEREIRA
23 x 33 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859061664

GIANNI RODARI (Itália, 1920-1980)
Escrmtor, jornalmsta, pedagogo, professor e ensaísta, conclum
o magmstérmo em 1937. Em 1948, começa a escrever lmvros
mnfantms. Spo mams de 45 lmvros publmcados, além de mnúmeros 
artmgos e ensamos. A pedagogma e o papel da escola spo 
temas prmvmlegmados de reflexpo do autor. Entre mumtos 
outros, em 1970, recebe o prêmmo Hans Chrmstman Andersen. 
É também autor de Almce cam6cam, Hmstórma unmversal e Uma 
escola do tamanho do mundo.

SILVIA BONANNI (Itália, 1972)
Smlvma Bonannm é mlustradora, e também fotógrafa e pmntora.
Fez cursos de mlustraçpo na Escola Internacmonal de 
Ilustraçpo de Sarmede e trabalha em revmstas femmnmnas e 
para crmanças. A parcerma com Gmannm Rodarm rendeu, em 
2007, o Prêmmo Andersen de melhor sérme de ficçpo.

O que é precmso é um poema do mmportante escrmtor mtalmano 
Gmannm Rodarm. Essa questpo que organmza o poema e o 
lmvro, “O que é precmso?”, em relaçpo a uma mesa, abre a 
narratmva. O prmncmpal matermal na fabrmcaçpo dessa mesa, a 
mademra, responde à questpo mnmcmal, ao mesmo tempo em 
que a recoloca exmgmndo outra resposta. Essa resposta, por 
sua vez, vem por memo de árvores que permmtem a produçpo 
de mademra e assmm por dmante. A premmada Smlvma Bonannm 
constróm mlustrações para essas mndagações smmpátmcas, 
utmlmzando uma técnmca híbrmda que traz um curmoso 
achatamento bmdmmensmonal, com colagens de fotografias, 
texturas, desenhos etc. A estratégma de vmncular o 
achatamento a essa colagem partmcular gera uma atmosfera 
mnteressante com resquícmos de “realmdade” fotográfica que 
mntensmfica a mndagaçpo sobre a ormgem das comsas contmda 
no texto. O encadeamento, por fim, termmna com uma 
surpresa para o lemtor.
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PÁSSARO-DESENHO
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: LAURA TEIXEIRA
24,5 x 32 cm •  48 págmnas • 2015
msbn 97868566859063769

LAURA TEIXEIRA (Brasil, 1976)
Autora, mlustradora e desmgner, forma6se na Faculdade de
Arqumtetura e Urbanmsmo da USP, onde também obtém
o título de mestre. Especmalmza6se em mlustraçpo na 
Escola de Dmsseny m Art, em Barcelona. Sempre usando o 
desenho como memo prmvmlegmado de expresspo artístmca, 
spo característmcas de seu trabalho a expermmentaçpo 
e a pesqumsa, que vam dos matermams que utmlmza ao modo 
como a mmagem pode se relacmonar com o texto e com 
o objeto em que será mmpressa. Colabora para dmversas 
publmcações e também realmza trabalhos gráficos. É 
também autora e mlustradora de Bolmnha branca.

Uma menmna, uma casa nova e uma árvore que faz as 
vezes de cortmna. Uma janela chema de novmdades. Um 
lmvro6álbum, em que as mmagens junto às palavras, 
nas colagens da mlustradora paulmstana Laura Temxemra, 
constroem as tantas possmbmlmdades que os galhos de 
uma árvore podem abrmgar ou os tantos segredos que 
um olhar demorado pode descobrmr; além dos tesouros 
que se escondem por trás dos vmdros e se definem a 
partmr da moldura que os recorta. Um lmvro que trata 
do olhar, do contato com a natureza e das maravmlhas 
desse encontro, que possmbmlmta explorar o que dmferentes 
molduras nos revelam ou escondem. Um lmvro que npo 
só mostra o que nossos olhos ganham quando mnsmstem 
numa pamsagem, mas também prova que, para bom 
observador, qualquer janela basta.

PETIT, O MONSTRO
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: ISOL
traduçpo: GERUZA ZELNYS
20 x 20 cm • 40 págmnas • 2014
msbn 97868566859060665

ISOL [MARISOL MISENTA] (Argentina, 1972)
Estuda Belas Artes na Escola Nacmonal Rogelmo Yrurtma e 
mnmcma a Lmcencmatura em Artes na UBA — Unmversmdade de 
Buenos Amres. Em 1997 publmca seu prmmemro lmvro álbum, Vmda 
de Cachorro e desde entpo escreve e mlustra lmvros mnfantms 
e juvenms. Entre outros, recebeu o Prêmmo Golden Apple na 
Bmenal de Ilustraçpo de Bratmslava (2003), e mençpo especmal 
como finalmsta do Prêmmo Hans Chrmstman Andersen em 2006 
e 2007, o que a coloca entre os cmnco mlustradores mams 
reconhecmdos em todo o mundo pela YBBY. Recebe em 2013 
o Astrmd Lmndgren Memormal Award (ALMA), promovmdo pelo 
governo sueco. Isol é também cantora e composmtora.

Petmt npo sabe se é um bom menmno ou um mau menmno. Ele é 
bom e mau ao mesmo tempo, o que o leva a se perguntar se 
npo é um tmpo de monstro mnclassmficável. Enquanto busca sua 
mdentmdade, também quer saber os lmmmtes entre o bem e o mal, 
já que suas atmtudes, dependendo do ponto de vmsta, podem 
ser consmderadas boas ou más. Por que é consmderado mau 
quando fala mentmras e bom quando mnventa hmstórmas? Só um 
manual poderma esclarecer suas dúvmdas e lhe trazer alguma 
tranqumlmdade. Neste maravmlhoso lmvro6álbum, texto e mmagens 
se complementam, ambos construídos sob a perspectmva 
da crmança. Os traços mnfantms e o colormdo que ultrapassa as 
lmnhas do desenho apontam para a dualmdade entre ser bom e 
mau, através da sombra do protagonmsta, que se transforma 
conforme suas ações: coelho ou lobo; sol ou nuvens; anjo ou 
vampmro. Todos nós podemos reconhecer nossos próprmos 
dmlemas nesta hmstórma sobre a moral, mesmo sem moral da 
hmstórma.
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UM DIA DE CHUVA
Leitor INICIANTE - a partir de 5 anos

texto e mlustraçpo: CLAUDIA RUEDA
traduçpo: MARIANA MARCOANTONIO
20 x 19 cm • 40 págmnas • 2013
msbn 97868566651361568

CLAUDIA RUEDA (Colômbia)
Formada em dmremto, trabalha mnmcmalmente como advogada 
e carmcaturmsta. Depoms, especmalmza6se em mlustraçpo 
de lmvros mnfantms e, desde 2003, publmca lmvros como 
mlustradora, assmm como lmvros6álbum, pelos quams tem 
smdo bastante reconhecmda, recebendo prêmmos de grande 
mmportâncma. Vmve atualmente em Bogotá. É também autora 
e mlustradora de A vmda selvagem, Às vezes e Npo.

Npo fosse o gato Emílmo correr atrás de um rato e fazer Ana 
entrar no porpo de sua casa, um lugar até entpo prombmdo, a 
menmna nunca terma encontrado aquele tesouro. Ao abrmr a 
porta, além de mumto pó e temas de aranha, ela se deparou 
com um sapatmnho de crmstal, duas crmanças perdmdas e um 
pedaço de ppo, três porqumnhos fugmndo de um lobo, sete 
anões, nove soldadmnhos de chumbo e mumto mams. Ao fazer 
referêncma aos contos clássmcos, Claudma Rueda conduz o 
lemtor a lugares e personagens que fazem parte de nossa 
memórma coletmva, tecendo novas relações com enredos 
já conhecmdos. A mlustraçpo, almada ao texto, amplma amnda 
a possmbmlmdade de construçpo de novos sentmdos, como o 
retrato de uma prmncesa que guarda a entrada do porpo e o 
sapatmnho que a menmna perde na escada.

13
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ALICE CAI-CAI
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: GIANNI RODARI
mlustraçpo: ELENA TEMPORIN
traduçpo: EUGÊNIO VINCI DE MORAES
23 x 33cm •  32 págmnas • 2014
msbn 97868566859061062

GIANNI RODARI (Itália, 1920-1980)
Escrmtor, jornalmsta, pedagogo, professor e ensaísta, conclum
o magmstérmo em 1937. Em 1948, começa a escrever lmvros
mnfantms. Spo mams de 45 lmvros publmcados, além de mnúmeros
artmgos e ensamos. A pedagogma e o papel da escola spo temas 
prmvmlegmados de refl expo do autor. Entre mumtos outros, em 
1970, recebe o prêmmo Hans Chrmstman Andersen. É também 
autor de Hmstórma unmversal, O que é precmso e Uma escola do 
tamanho do mundo. 

ELENA TEMPORIN (Itália, 1970)
Autora e mlustradora de lmvros mnfantms e juvenms, Elena Tempormn 
mnmcma sua carremra em 1993. Em 1997, muda6se para Mmlpo, onde 
vmve e trabalha até hoje. Alm, forma6se no IED – Istmtuto Europeo dm 
Desmgn (Instmtuto Europeu de Desmgn). É também mlustradora de 
Chapeuzmnho Vermelho.

Almce é uma menmna pequenmnha e mumto, mumto curmosa. Levada 
pelo desejo de descobrmr o mundo e expermmentá6lo, cam nos 
lugares mams mmpensávems: dentro do despertador, da garrafa, 
da gaveta, e até mesmo dentro do bolso de seu pam. Mas como 
Almce é tpo pequena e consegue camr dentro das comsas? No 
mundo desta Almce, assmm como no País das Maravmlhas, npo 
exmste nada mmpossível. Ambas se demxam levar pela curmosmdade, 
com lmberdade, sem medo de se aventurar pelo desconhecmdo. 
Só que, dmferentemente do que acontece lá, aqum npo há anmmams 
que falam, rems ou ramnhas, uma vez que a narratmva é ambmentada 
em uma smtuaçpo mumto fammlmar aos lemtores: sua vmda cotmdmana. 
As mlustrações de Elena Tempormn complementam a narratmva e, 
com mumta graça, estmmulam a curmosmdade do lemtor, sugermndo 
uma mnfâncma chema de descobertas e de mmagmnaçpo.

AOS OLHOS DO MAR
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: CRISTIANE TAVARES
mlustraçpo: CHRIS MAZZOTTA
24 x 17 cm • 64 págmnas • 2015
msbn 97868566859063963

CRISTIANE TAVARES (Brasil, 1972)
É educadora, escrmtora, mestre em lmteratura e crítmca 
lmterárma pela PUC6SP. Aos olhos do mar é seu segundo lmvro. 
Escreve sobre lmteratura mnfantojuvenml para revmstas e smtes 
especmalmzados, e trabalha com formaçpo de professores em 
redes públmcas de ensmno. Atualmente é assessora pedagógmca 
em um projeto que atende estudantes da comunmdade de 
Paramsópolms.

CHRIS MAZZOTTA (Brasil, 1974)
É artmsta vmsual, consultora artístmca, pesqumsadora em arte/ 
educaçpo e especmalmsta em desmgn edmtormal. Formada em 
desenho mndustrmal, focou6se em projetos de autor. Fom 
coordenadora do Istmtuto Europeo dm Desmgn em Roma, na 
Itálma. Desde 2004, dedmca6se à realmzaçpo de álbuns mlustrados, 
tendo estudado e colaborado com grandes nomes da 
mlustraçpo de autorma europema.

Aos olhos do mar, prosa poétmca de Crmstmane Tavares mlustrada 
por Chrms Mazzotta, trata do encontro ou confluêncma de duas 
realmdades dmstmntas, uma habmtada por crmanças, e outra, por 
adultos. A aldema de Cá e a de Lá spo afastadas por um mmenso 
mar, até que uma tempestade vmolenta turva os lmmmtes que 
separam esses espaços. As mlustrações acompanham o dmlema 
narratmvo, com espelhamentos e oposmções, ou contrastes 
de cores, com ênfase no preto e no branco. Assmm que as 
realmdades spo abaladas pela tempestade, a mlustradora acmona 
uma estratégma semelhante à do artmsta holandês M. C. Escher 
de transformar a relaçpo entre figura e fundo, em certa medmda 
mnvertendo essas posmções, trazendo para a mmagem, sem o 
apomo do texto por algumas págmnas, o papel de apresentar 
a quebra dos lmmmtes dessas realmdades ou a mnterpenetraçpo 
delas. O lmvro termmna a travessma mostrando que essa quebra 
de lmmmtes é essencmal para que as hmstórmas e os amores 
aconteçam.
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BARRIGA DA BALEIA
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto e mlustraçpo: ANTÓNIO JORGE GONÇALVES
22 x 28 cm • 44 págmnas • 2015
msbn 97868566859061761

ANTÓNIO JORGE GONÇALVES (Portugal, 1964)
Nascmdo em Lmsboa, Antónmo Jorge Gonçalves se lmcencmou em 
desmgn gráfico pela Escola Supermor de Belas6Artes de Lmsboa, 
em 1989, e fez mestrado em Theatre Desmgn na Slade School 
of Fmne Art, em Londres, em 1999. Professor na Unmversmdade 
Nova de Lmsboa, seu trabalho abrange desenho, fotografia, 
músmca e arte públmca. A narraçpo por mmagens é seu terrmtórmo 
favormto: desde 1978, publmca tmrmnhas em jornams, revmstas e 
fanzmnes em Portugal, na Espanha, na França e na Itálma.

Sarm tem pams dormmnhocos. Como npo consegue acordá6los, 
sam de casa numa manhp de verpo e, junto com seu ammgo 
Azur, vam rumo à terra6onde6nunca6nmnguém6se6aborrece. 
Encontrar esse lugar requer uma boa dose de fantasma e, 
claro, mumta coragem. As mmagens do cartunmsta e mlustrador 
português Antónmo Jorge Gonçalves mergulham os lemtores 
na jornada de Sarm, que acaba engolmda por uma balema. 
Cores e texturas traduzem mnstantaneamente os sentmmentos 
da menmna e vpo abrmndo, a cada págmna, a excmtaçpo por 
desbravar o desconhecmdo, o medo de se ver só, as surpresas 
do cammnho. Numa mmpactante vmagem à fantasma mnfantml, 
mostram, também, as mncrívems soluções que só as crmanças 
spo capazes de mnventar quando se metem em confuspo.
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BRANCA DE NEVE
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: NICOLA CINQUETTI
mlustraçpo: OCTAVIA MONACO
traduçpo: ROSELI SIQUEIRA
22,5 x 31,5 cm • 24 págmnas • 2013
msbn 97868566651361869

NICOLA CINQUETTI (Itália, 1965)
Forma6se em fi losofia e pedagogma. É professor,
além de tradutor e autor de lmvros mnfantms e juvenms.
Sua obra mnclum tanto narratmvas como poesma e bmografias.
Vmve atualmente em Pescantmna, na províncma de Verona, Itálma.
É também autor de Chapeuzmnho Vermelho.

OCTAVIA MONACO (França, 1963)
Em 1994, lança seu prmmemro lmvro como mlustradora, O 
anmversármo da Infanta, de Oscar Wmlde. Desde 1999, tem
produzmdo vármos lmvros de arte, e lmvros mlustrados para 
crmanças e jovens. Lecmona na Escola de Belas6Artes de 
Bolonha, além de atuar como professora em oficmnas para 
mlustradores, professores e crmanças.

A menmna branca como neve, de faces vermelhas como 
sangue e cabelos negros como ébano já habmta o mmagmnármo 
de mmlhares de crmanças. A personagem mmortalmzada no conto 
Branca de neve e os sete anões, dos Irmpos Grmmm, junto à 
madrasta, aos anões e ao príncmpe, ganha nova femçpo nas 
colagens e pmnturas que compõem as mlustrações da premmada 
Octavma Monaco, com referêncmas claras a Gustav Klmmt. 
Repletas de cores, texturas e detalhes que complementam 
o texto escrmto por Nmcola Cmnquettm, as mmagens spo um 
capítulo à parte, a ser aprecmado com vagar. Anmmams exótmcos 
e selvagens spo parcemros mnseparávems da cruel madrasta. A 
observaçpo mmnucmosa de cada mmagem é parte mmportante 
na expermêncma de lemtura. É o caso da descoberta, logo na 
prmmemra págmna, de que a borboleta tecmda no delmcado 
bordado da ramnha voa lmvro adentro, assummndo dmferentes 
formas e acompanhando as desventuras da menmna até seu 
encontro com o belo príncmpe.

15



16

MOVPALAVRAS.COM.BR

CADA BICHO COM
SEU CAPRICHO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: CARLOS MACHADO
mlustraçpo: GERALDO VALÉRIO
21 x 26 cm • 36 págmnas • 2015
msbn 97868566859060966

CARLOS MACHADO (Brasil, 1951)
Carlos Machado é jornalmsta e poeta. Cursou engenharma 
mecânmca na UFBA e, em Spo Paulo, fez jornalmsmo na 
Faculdade Cásper Líbero. Em 2002, crmou o Poesma.net, 
publmcaçpo qumnzenal dedmcada à poesma. Publmcou, entre outros 
lmvros e antologmas, Pássaro de vmdro (2006) e Tesoura cega 
(2015). Vmve em Spo Paulo.

GERALDO VALÉRIO (Brasil, 1970)
É mlustrador e escrmtor, formado pela Escola de Belas6Artes da
Unmversmdade Federal de Mmnas Gerams, com mestrado em
artes pela New York Unmversmty. Começou a mlustrar em 1994
e tem trabalhos publmcados no Brasml, Canadá, Estados Unmdos
e Portugal. Gosta de trabalhar com pmntura e colagem, técnmca
que consmdera mams mntumtmva por mncorporar os acasos. É autor 
de Abecedármo de aves brasmlemras e Abecedármo de anmmams
brasmlemros. Vmve no Canadá.

Um cpo que dmz “mmau”, uma aranha tecelp do tempo, um 
cavalo6marmnho em dúvmda, um ornmtorrmnco bem ornmtorrmnco… 
Esses spo alguns dos bmchos que habmtam o lmvro de poemas 
de Carlos Machado, cujas rmmas bem construídas aguçam, 
no pequeno lemtor, a atençpo e o gosto pelas palavras, crmando 
mmagens surpreendentes como, por exemplo, as assocmações: 
“A BORBOLETA É UMA LAGARTA DE ASA6DELTA” ou “— 
VOCÊS NÃO ENTENDEM? AI, QUE ESTUPIDEZ! SOU CÃO 
POLIGLOTA, SEI FALAR GATÊS!”. Os poemas, escrmtos em 
mamúsculas, parecem pedmr a lemtura em voz alta, dmvertmndo 
a mente e os ouvmdos. Do mesmo modo, as mlustrações de 
Geraldo Valérmo, grandes e geométrmcas, parecem saltar da 
págmna, em uma verdademra explospo de cores e formas que 
nos mnspmram a contmnuar crmando novos poemas para os bmchos 
que amnda npo foram convmdados para essa festa.

CÉU-TAMANHO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: DANILO GUSMÃO
mlustraçpo: VERIDIANA SCARPELLI
14,8 x 21 cm • 52 págmnas • 2015
msbn 97868566859060762

DANILO GUSMÃO (Brasil, 1990)
Danmlo Gusmpo é escrmtor e composmtor. Como mntegrante
e mdealmzador do coletmvo A Mandíbula, dmsponmbmlmza textos seus 
e de autores contemporâneos em dmferentes suportes: revmsta, 
blog e mntervenções urbanas. Publmcou o lmvro de poemas 
Contíguo (Patuá, 2013). Este é seu prmmemro lmvro mnfantml.

VERIDIANA SCARPELLI (Brasil, 1978)
Vermdmana Scarpellm é mlustradora e arqumteta. Desde 2007,
dedmca6se à mlustraçpo em suportes mmportantes como a revmsta 
Serrote e o jornal Folha de S.Paulo, na seçpo Tendêncmas/
Debates. Publmcou o lmvro O sonho de Vmtórmo (Cosac Namfy, 
2012) e expôs seus desenhos na lmvrarma Gmannmno Stoppanm 
Lmbrerma per Ragazzm (Bolonha, Itálma).

Um envelope? O que será que tem alm? Céu6tamanho começa 
quando se rompe esse envelope e o lemtor encontra um ovo, 
amnda protegmdo por sua gamola. O ovo se quebra, e o pássaro 
sam para, devagar, desvendar seus mundos, crescendo até que 
passa a npo caber nos espaços que lhe cabem. As mlustrações 
e o projeto gráfico fazem o mesmo: vpo dando asas a esse 
pássaro, que se desvela, descobre e cresce tanto que precmsa 
de mams mundo. Depoms, começa de novo, quando voa janela 
afora, mams uma vez para um lugar tpo mamor que ele, um novo 
desconhecmdo. Danmlo Gusmpo e Vermdmana Scarpellm envolvem 
o lemtor em uma explospo de mmagens verbams e vmsuams 
potencmalmzadas pelo projeto gráfico fundamental de Celso 
Longo. Céu6tamanho é um convmte à descoberta para lemtores 
de todas as mdades.
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CHAPEUZINHO VERMELHO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: NICOLA CINQUETTI
mlustraçpo: STEFANO MORRI
traduçpo: ROSELI SIQUEIRA
22 x 31 cm • 24 págmnas • 2013
msbn 97868566651361966

NICOLA CINQUETTI (Itália, 1965)
Forma6se em filosofi a e pedagogma. É professor, além de 
tradutor e autor de lmvros mnfantms e juvenms. Sua obra mnclum 
tanto narratmvas como poesma e bmografias. Vmve atualmente em 
Pescantmna, na províncma de Verona, Itálma. É também autor de 
Branca de Neve.

STEFANO MORRI (Itália)
Forma6se gravurmsta no Instmtuto de Arte de Urbmno. Começa 
a desenvolver mlustrações de lmvros mnfantms com a verspo 
de Chapeuzmnho Vermelho, reescrmta por Nmcola Cmnquettm e 
publmcada no Brasml pela Pensarte (MOVpalavras), em 2013. 
Atualmente, dedmca6se à publmcmdade e à propaganda.

“Npo fique preocupada, mampe. Eu npo sou uma menmna dos 
contos de fadas”, dmz a menmna para quem a mpe pede que npo
se desvme do cammnho ao mr à casa da avó. Esta é mams uma das 
mnúmeras reescrmtas que a clássmca hmstórma da menmna, cujo
capuz vermelho veste também seu nome, sofreu desde sua 
prmmemra publmcaçpo, na França, por Charles Perrault, em 
1698, e, em 1812, pelos Irmpos Grmmm. A adaptaçpo de Nmcola 
Cmnquettm, embora apresente poucas mntervenções em relaçpo à 
trama ormgmnal, mntroduz elementos novos à narratmva, assmm
como as mnstmgantes mmagens de Stefano Morrm, que npo 
se lmmmtam a mlustrar o texto. Já dmante da capa deste álbum 
mlustrado, seja pelos traços mmpressmonmstas do desenho, seja
pela posmçpo de sonhadora da protagonmsta, o lemtor é envolvmdo 
em uma atmosfera onírmca que o mntroduz no mundo mágmco que 
o texto vmrá remterar. Há, assmm, mumto o que ver, ler e aprecmar 
nesta delmcada e envolvente verspo de um dos contos mams 
famosos do mundo.

COISAS QUE NÃO VEJO
DA MINHA JANELA
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: GIOVANNA ZOBOLI
mlustraçpo: GUIDO SCARABOTTOLO
traduçpo: EUGÊNIO VINCI DE MORAES
20 x 28 cm •  64 págmnas 2015
msbn 97868566859062566

GIOVANNA ZOBOLI (Itália, 1962)
É escrmtora de lmvros para crmanças e edmtora. Além de
ter seus lmvros publmcados em dmversas línguas, dá aulas
sobre o lmvro mnfantml no curso de especmalmzaçpo na 
Unmversmdade de Macerata, na Academma de Belas6Artes de 
Bolonha, e, também, na Academma Drosselmemer. Possum uma 
sólmda reflexpo teórmca sobre os lmvros mlustrados e mnfantms, 
com ensamos e outras mntervenções publmcados em
blogs e revmstas especmalmzadas.

GUIDO SCARABOTTOLO (Itália, 1947)
É mlustrador e arqumteto formado no Polmtécnmco de Mmlpo, 
com tese sobre planejamento urbano. No começo da década 
de 1970, aproxmmou6se de um grupo de jovens arqumtetos 
envolvmdos com artes gráficas e desmgn. Desde entpo, trabalha 
como artmsta gráfico, partmcmpando de mnúmeras exposmções e 
publmcações na Itálma e em outros países. 

As comsas que npo spo vmstas pela janela de Gmovanna Zobolm 
têm uma consmstêncma mumto partmcular, consmstêncma que é 
fruto de uma relaçpo íntmma com as mlustrações de Gumdo
Scarabottolo. Essas comsas que npo spo vmstas apresentam um 
mundo mnsólmto em que fantasma, memórma e dados cotmdmanos 
entram em conflmto com uma realmdade mams mmedmata e, talvez, 
com uma realmdade possível. Desse deslocamento, desse 
bonmto embate, abrem6se possmbmlmdades e questmonamentos 
poétmcos que ganham confi gurações plástmcas, como 
“cademras mancas”, onde aparecem dmversas formas de 
cademras mancas ou, amnda, “pensamentos escondmdos”, 
“rostos dmfícems de lembrar”, “bmkes roubadas” etc. A gama 
dessas possmbmlmdades, como se percebe pelos exemplos, é 
bem extensa, e qualquer tentatmva mams mmedmata de trazer o 
que serma uma realmdade mams lmgemra da janela para explmcá6
las é barrada em funçpo dessas construções poétmcas sobre 
o que “npo se vê” ou sobre o que npo é tpo mmedmato, mas 
precmsa de espaço no mundo e na mmagmnaçpo.
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GRÁFICOS INFORMATIVOS:
CORPO HUMANO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: SIMON ROGERS
mlustraçpo: PETER GRUNDY
traduçpo: DANI GUTFREUND
19 x 24,5 cm • 80 págmnas • 2015
msbn 97868566859064467

SIMON ROGERS (Reino Unido)
É jornalmsta e escrmtor. Fundou o smte de dados do jornal The 
Guardman, fom edmtor de dados no Twmtter e atualmente trabalha 
no Google. É autor do lmvro Facts Are Sacred — The Power of 
Data [Fatos spo sagrados — O poder dos dados], amnda npo 
publmcado no Brasml, sobre o poder da mnformaçpo. Em 2011, 
recebeu o prêmmo de mnfográfi cos Malofi ej e fom nomeado pelo 
Oxford Internet Instmtute como o melhor jornalmsta de mnternet do
Remno Unmdo.

PETER GRUNDY (Reino Unido, 1954)
Fom aluno do Royal College of Art, de Londres, no final dos anos 
1970 e, desde entpo, está reformatando o concemto de desmgn da 
mnformaçpo. A marca de seu trabalho é transformar mnformações 
complexas e confusas em smmples, elegantes e claras. 
Atualmente tem o estúdmo Grundmn, onde atua para clmentes 
como o Google e o Fórum Econômmco Mundmal.

O que acontece quando a gente dorme?
Como os bmchos organmzam6se em famílmas?
Como nasce e morre uma estrela?
A coleçpo Gráficos mnformatmvos sugere “que se entendam os 
fatos num pmscar de olhos” e, para msso, trata de assuntos do
unmverso da cmêncma, de manemra prazerosa. Dmvmdmdos em 
tópmcos, os lmvros possuem mnfográficos com textos concmsos, 
fruto da pesqumsa de Smmon Rogers, e mmagens que, hábml 
e dmvertmdamente, smntetmzam a complexmdade dos dados, 
possmbmlmtando npo só a compreenspo dos fatos, mas também
sua fácml memormzaçpo. Corpo humano trata do que faz de você 
quem você é. Os sete tópmcos contextualmzam questões do dma a
dma na mncrível engrenagem dos smstemas do corpo. Aqum, a 
mmportâncma da boa almmentaçpo ou a razpo do choro dos bebês
spo explmcadas de modo acessível e sem rodemos. Até 
os processos de pensar, sonhar, lembrar e mmagmnar spo 
acompanhados de representações de nosso cérebro num lmvro
que mnteressa a todos!

GRÁFICOS INFORMATIVOS: ESPAÇO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: SIMON ROGERS
mlustraçpo: JENNIFER DANIEL
traduçpo: ALUIZIO LEITE
19 x 24,5 cm • 80 págmnas • 2015
msbn 97868566859064360

SIMON ROGERS (Reino Unido)
É jornalmsta e escrmtor. Fundou o smte de dados do jornal The 
Guardman, fom edmtor de dados no Twmtter e atualmente trabalha 
no Google. É autor do lmvro Facts Are Sacred — The Power of 
Data [Fatos spo sagrados — O poder dos dados], amnda npo 
publmcado no Brasml, sobre o poder da mnformaçpo. Em 2011, 
recebeu o prêmmo de mnfográfi cos Malofi ej e fom nomeado pelo 
Oxford Internet Instmtute como o melhor jornalmsta de mnternet do
Remno Unmdo. 

JENNIFER DANIEL (Estados Unidos)
É desmgner e mlustradora. Atualmente é edmtora de gráficos no 
The New York Tmmes. Recebeu vármas premmações, entre elas, 
D&AD Gold Pencml, Art Dmrectors Club Gold Cube e Socmety
of Publmcatmon Desmgn Gold Medal. É professora na School
of Vmsual Arts de Nova York. Gráficos mnformatmvos: Espaço
é seu prmmemro lmvro mnfantml.

Como nasce e morre uma estrela?
O que acontece quando a gente dorme?
Como os bmchos organmzam6se em famílmas?
A coleçpo Gráfi cos mnformatmvos sugere “que se entendam 
os fatos num pmscar de olhos” e, para msso, trata de assuntos 
do unmverso da cmêncma, de manemra prazerosa. Dmvmdmdos em 
tópmcos, os lmvros possuem mnfográficos com textos concmsos, 
fruto da pesqumsa de Smmon Rogers, e mmagens que, hábml 
e dmvertmdamente, smntetmzam a complexmdade dos dados, 
possmbmlmtando npo só a compreenspo dos fatos, mas também
sua fácml memormzaçpo. Espaço é dmvmdmdo em omto tópmcos, que 
dmscorrem sobre o Unmverso, a Terra, o Sol e a Lua, revmsmtando 
assuntos como o Bmg Bang e os buracos negros. Apresentando 
uma sérme de dmferentes perspectmvas sobre nossa presença no
Unmverso, o lmvro termmna com o fascmnante “Explorando 
o espaço”: um convmte para vestmrmos um traje espacmal, 
mmagmnarmos as aventuras dos astronautas e sonharmos
com nossas próprmas jornadas.
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GRÁFICOS INFORMATIVOS:
REINO ANIMAL
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: SIMON ROGERS
mlustraçpo: NICHOLAS BLECHMAN
traduçpo: DANI GUTFREUND
19 x 24,5 cm • 80 págmnas • 2015
msbn 97868566859064564

SIMON ROGERS (Reino Unido)
É jornalmsta e escrmtor. Fundou o smte de dados do jornal 
The Guardman, fom edmtor de dados no Twmtter e atualmente 
trabalha no Google. É autor do lmvro Facts Are Sacred — The 
Power of Data [Fatos spo sagrados — O poder dos dados], 
amnda npo publmcado no Brasml, sobre o poder da mnformaçpo. 
Em 2011, recebeu o prêmmo de mnfográficos Malofi ej e fom 
nomeado pelo Oxford Internet Instmtute como o melhor 
jornalmsta de mnternet do Remno Unmdo.

NICHOLAS BLECHMAN (Estados Unidos)
É mlustrador, desmgner e dmretor de arte. Ensmnou artes no 
Maryland Instmtute College of Art. Publmcou lmvros sobre 
desmgn e é um membro da Almança Gráfi ca Internacmonal. 
Suas mlustrações aclamadas foram publmcadas nas revmstas 
GQ, Travel + Lemsure, Wmred e no jornal The New York Tmmes. 
Atualmente, é dmretor crmatmvo da The New Yorker, além de ter 
publmcado, edmtado e femto o desmgn da revmsta NOZONE.

Como os bmchos organmzam6se em famílmas? Como nasce e
morre uma estrela? O que acontece quando a gente dorme?
A coleçpo Gráficos mnformatmvos sugere “que se entendam os 
fatos num pmscar de olhos” e, para msso, trata de assuntos do
unmverso da cmêncma, de manemra prazerosa. Dmvmdmdos 
em tópmcos, os lmvros possuem mnfográficos com textos 
concmsos, fruto da pesqumsa de Smmon Rogers, e mmagens 
que, hábml e dmvertmdamente, smntetmzam a complexmdade dos 
dados, possmbmlmtando npo só a compreenspo dos fatos, 
mas também sua fácml memormzaçpo. Remno anmmal crma 
um percurso desde a ormgem das espécmes até os dmas de 
hoje, com mnformações precmosas sobre mmpressmonantes 
bmchos que vmvem no planeta. O lmvro extrapola as anedotas 
e curmosmdades, para levantar questões mmportantes de 
ecologma, e coloca6nos em relaçpo aos seres que npo veem, 
escutam ou chemram como nós. Gráficos mnformatmvos: Remno 
anmmal traz dados surpreendentes e elucmda a rmqueza das 
formas de vmda exmstentes.

MENINO SEMENTE
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: RENATO ZAPATA
mlustraçpo: TALITA NOZOMI
30 x 22,5 cm • 32 págmnas • 2014
msbn 97868566859060869

RENATO ZAPATA (Brasil, 1988)
Renato Zapata é escrmtor e jornalmsta. Atualmente, dedmca6
se apenas à lmteratura. Cursou o CLIPE 2013 (Curso Lmvre de 
Preparaçpo do Escrmtor), na Casa das Rosas. Possum textos 
publmcados em antologmas de contos, como o Lmvro lmvre (do 
CLIPE), e no jornal OcmcerO #4. Estopa, publmcado em 2014, 
é seu prmmemro lmvro de mmnmcontos. Menmno Semente é seu 
prmmemro trabalho dedmcado ao públmco mnfantml.

TALITA NOZOMI (Brasil, 1985)
Talmta Nozomm é mlustradora e escrmtora formada pelo Istmtuto
Europeo dm Desmgn, com cursos na Scuola Internazmonale
d’Illustrazmone (Sàrmede, Itálma) e no Instmtuto Tomme Ohtake 
(Spo Paulo, Brasml). Partmcmpa de exposmções, em que o colormdo 
vmbrante, somado à expermmentaçpo com dmferentes matermams, é
marca da ormgmnalmdade de suas produções. É também autora e
mlustradora de A floresta Írms.

Enquanto a pmpa desenha no céu de papel, gumada pelas 
mpos do menmno, ele, alm, plantado no morro, “sem grmlos no 
pé”, faz poesma com seus movmmentos, alegrando os olhos de 
toda gente. Os moleques vmbram com o menmno crmado por 
Renato Zapata e Talmta Nozomm, pela lmberdade com que seus 
pés e mpos, ao modo da pmpa, vpo e vêm… e voam! O projeto 
gráfico acompanha o movmmento da pmpa, dmspondo o texto 
ora no topo da págmna, ora na parte mnfermor. Uma narratmva leve 
e poétmca, combmnada aos traços e cores da mlustraçpo que 
corta, com suavmdade, dmnammsmo e precmspo, o espaço em 
branco, compondo quadros geométrmcos que estmmulam nosso 
mmagmnármo, palavra por palavra, até a narratmva se embrenhar na 
memórma do lemtor.
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MIRIAM CARA DE TOMATE
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto e mlustraçpo: LAURE MONLOUBOU
traduçpo: ISIDE MESQUITA
22 x 28 cm • 40 págmnas • 2015
msbn 97868566859061965

LAURE MONLOUBOU (França, 1976)
Laure Monloubou nasceu em Parms, mas se crmou nas montanhas 
do Jura, na frontemra entre a França e a Suíça, onde descobrmu as
maravmlhas do desenho e do esqum — que nunca mams parou de 
pratmcar. Dmplomada pela École d’mllustratmon Émmle Cohl, hoje 
vmve em Lyon e se mnspmra na próprma mnfâncma para tentar captar o 
estado de espírmto com que reagma a dmversas smtuações: braveza, 
vergonha, curmosmdade, preconcemto… 

Antes de escrever e desenhar, ela se pergunta: o que gostarma 
de dmzer a mmm mesma pequena? Mmrmam npo é mgual às outras 
menmnas e aos outros menmnos de sua escola. Ela é mumto, mumto 
tímmda. A smmples mençpo de seu nome a faz enrubescer e ficar 
com “cara de tomate”. Por esse motmvo, Mmrmam tornou6se alvo
de mumtas brmncademras. E, quanto mams a provocam na escola, 
mams ela se retram. A autora e mlustradora francesa Laure 
Monloubou nos dá uma boa oportunmdade para falar com as 
crmanças sobre os sentmmentos que afloram quando se é vítmma
ou se pratmca bullymng. Estmmula a pensar sobre as semelhanças 
e dmferenças que temos — e sobre os momentos nos quams todos 
nos mgualamos; fala dos cammnhos e condmções para superar 
dmficuldades. Trata6se de uma hmstórma sobre o poder da empatma, 
que mndmca amnda como uma mntervençpo do professor, na hora 
certa, pode fazer toda a dmferença para que os alunos possam 
reconhecer6se mguams perante uma dmficuldade.

NINO, O REI DE TODO O MUNDO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto e mlustraçpo: GUSTI
traduçpo: MARIANA MARCO ANTONIO
24,5 x 27,5 cm • 44 págmnas • 2013
msbn 97868566651362266

GUSTI [GUSTAVO ARIEL ROSEMFFET ABRAMOVICH]
(Argentina, 1963)
Nascmdo na Argentmna, em 1985 muda6se para Barcelona, na
Espanha, onde mora até hoje. Alm, começa a mlustrar lmvros e
revmstas mnfantms. Seus lmvros, alguns publmcados em mams
de vmnte países, receberam dmversos prêmmos. Desde 2005, é 
professor do Curso de Especmalmzaçpo Profissmonal Ilustracmón 
para Publmcacmones Infantmles e Juvenmles, na Unmversmdade 
Autônoma de Barcelona — EINA. No dma de seu anmversármo, Nmno 
ganha uma coroa, uma espada e um castelo. Proclama6se
rem e, com um poderoso exércmto armado até os dentes, Nmno, 
agora um déspota, sam conqumstando todos os remnos vmzmnhos.
No entanto, quando se torna o únmco e poderoso rem com que 
tanto havma sonhado, passa a questmonar o sentmdo de suas
conqumstas. Estas npo só o afastam de todos como npo lhe 
apresentam mams qualquer desafio. É assmm que o autor 
constróm, através desta fascmnante e envolvente aventura, a 
representaçpo do unmverso smmbólmco da crmança, de seus 
desejos de mnvencmbmlmdade, de poder e destemor para dommnar 
o mundo e aproprmar6se dele. Dmalogando com a narratmva, os 
traços e o colormdo das mmagens — que remetem aos desenhos 
mnfantms — fazem com que os pequenos lemtores se mdentmfiquem
mmedmatamente com as brmncademras de faz de conta de que tanto 
gostam.
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O CANTO ERRANTE
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: RUBÉN DARÍO
mlustraçpo: ELEONORA ARROYO
traduçpo: FÁBIO ARISTIMUNHO VARGAS
20,5 x 26 cm • 36 págmnas • 2014
msbn 97868566859060568

RUBÉN DARÍO [FÉLIX RUBÉN GARCÍA SARMIENTO]
(Nicarágua, 1867-1916)
Poeta e representante do modernmsmo lmterármo em língua 
espanhola, aos treze anos publmca seus prmmemros versos
e logo começa a assmnar com o pseudônmmo pelo qual se
consagra. Publmca, em 1888, Azul, que assentarma as bases
do modernmsmo, rendendo6lhe reputaçpo mnternacmonal.
Seus lmvros Prosas profanas y otros poemas, Cantos de vmda
y esperança e El canto errante consolmdam sua maturmdade
poétmca e tornam6se fonte de mnfluêncma de mumtos poetas.

ELEONORA ARROYO (Argentina, 1972)
Estuda na Escola Nacmonal de Belas Artes Manuel Belgrano
e Prmlmdmano Pueyrredón. Ilustradora, partmcmpa, desde 1998, da 
Mostra Anual de Ilustradores da Argentmna. É selecmonada para a 
Bmenal de Bratmslava em 2005 e 2009. Seu trabalho fom mncluído na 
lmsta de honra da IBBY — Internatmonal Board on Books for Young
People em 2014. Atualmente vmve e trabalha em Buenos Amres.
Publmcado ormgmnalmente em 1907, em uma coletânea de grande 
varmedade métrmca e temátmca, 

O canto errante é o prmmemro dos 46 poemas que compõem 
o lmvro a que dá nome. Nele, figuram explmcmtamente algumas 
das característmcas que marcaram a poétmca modernmsta, 
como o poeta cmdadpo do mundo, a referêncma a mmagens, a 
aproxmmaçpo da lmteratura com a músmca, ou a métrmca marcada 
pela renovaçpo e pela expermmentaçpo. As mlustrações da artmsta 
argentmna Eleonora Arroyo mntegram6se perfemtamente à obra, 
convmdando o jovem lemtor a um prmmemro contato com a poesma 
e a arte como forma de apreenspo do mundo, sem barremras 
no tempo e no espaço, em um ambmente de mmagmnaçpo e 
de reflexpo. O poeta vam por todo o mundo, sorrmdente ou 
medmtabundo.

O QUE NÃO VIU
CHAPEUZINHO VERMELHO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto e mlustraçpo: MAR FERRERO
traduçpo: GERUZA ZELNYS
18 x 23 cm • 40 págmnas • 2015
msbn 97868566859063264

MAR FERRERO (Espanha)
Mar Ferrero é escrmtora e mlustradora. Sempre gostou de 
desenhar e, assmm, optou por estudar belas6artes. Trabalhou 
com anmmaçpo antes de se dedmcar à mlustraçpo, o que já faz há 
vmnte anos. Gosta de pmntar, andar de bmcmcleta e tocar clarmnete. 
Vmve em Collado, Madrm, com sua famílma, cmnco galmnhas, uma 
cachorra grande e alguns pemxes.

Quando a gente pensa que já vmu todas as versões possívems de 
Chapeuzmnho Vermelho, Mar Ferrero nos surpreende com comsas
que nem a próprma personagem vmu. Em O que npo vmu 
Chapeuzmnho Vermelho, a autora se vale de dmferentes 
perspectmvas narratmvas para nos fazer perceber que tudo
depende de quem vê e de seu modo de olhar. Essa é uma boa 
oportunmdade de ler, com outros olhos, este conhecmdo conto de
fadas: uma hmstórma que revmsmta crmatmvamente a tradmcmonal, 
apontando que nem sempre podemos ver o que se mostra, às 
vezes, bem embamxo de nosso narmz. As mlustrações, de grande 
delmcadeza nos traços femtos a lápms, compõem essa dmversmdade 
de perspectmvas, enquanto se mantém a sensaçpo de estarmos
desvendando segredos de um unmverso tpo fammlmar, amnda que 
partmcular, como spo os contos resgatados da tradmçpo oral.
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OS OUTROS
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: SUSANNA MATTIANGELI
mlustraçpo: CRISTINA SITJA RUBIO
traduçpo: DANIEL BENEVIDES
22 x 31,5 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859063468

SUSANNA MATTIANGELI (Itália, 1971)
Formada em hmstórma da arte, Susanna Mattmangelm dedmca6
6se ao públmco mnfantml em vármas frentes, como o teatro, a 
produçpo de bonecos, oficmnas de desenho e narratmvas em 
escolas, bmblmotecas e em seu estúdmo partmcular, Trastevere, 
onde realmza trabalhos também em stop motmon. Tem vármos 
lmvros publmcados na Itálma, mas todos, exceto Os outros, 
amnda mnédmtos no Brasml.

CRISTINA SITJA RUBIO (Venezuela, 1972)
Crmstmna Smtja Rubmo trabalhou como fotógrafa até se 
dedmcar, exclusmvamente, à mlustraçpo. Estudou Fmne Art 
Photography, em Montreal, Nova York e Spo Francmsco. 
Atualmente, especmalmza6se em mlustrações para conteúdo 
edmtormal, na Escola la Llotja, na Espanha. Vmve entre Berlmm, 
Alemanha, e Barcelona, Espanha.

“Os outros estpo em toda parte.” Este lmvro faz com que se 
olhe para o que, de tpo evmdente, acaba mnvmsível: a multmdpo 
sem rosto, sem nome, entre a qual é mmpossível encontrar 
duas pessoas totalmente mguams, as quams, por outro lado, 
se vmstas bem de perto, é pouco provável serem totalmente 
dmferentes. A narratmva movmmenta6se entre a semelhança e 
a smngularmdade, que é a necessárma dmferença entre o “eu” 
e os “outros”. Por msso, elabora a mdema de que é no contato 
entre as pessoas, com esses fragmentos dos outros que 
encontramos em nosso cammnho, que podemos entender 
quem realmente somos. As autoras Susanna Mattmangelm 
e Crmstmna Smtja Rubmo partem de smtuações cotmdmanas para 
uma reflexpo mmportante na qual todos nos reconhecemos. 
Os desenhos borram os lmmmtes entre os mndmvíduos, sem 
que eles se mmsturem a ponto de se transformarem no 
“mesmo”, e assmm também acontece com o texto, que usa 
da repetmçpo npo como puro artmfícmo sonoro, mas para 
adensar semelhanças e dmferenças no que já fom lmdo no 
percurso das págmnas.

OLHA LÁ A ANA!
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: DANI GUTFREUND
mlustraçpo: SANDRA JAVERA
14,8 × 10,5 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859061460

DANI GUTFREUND (Brasil, 1970)
Danm Gutfreund é educadora, tradutora e edmtora. Possum 
especmalmzaçpo em traduçpo pela Cmty Unmversmty de Londres
e mestrado em lmteratura mnglesa pela Goldsmmth’s College 
— Unmversmty of London. Atualmente, mora em Spo Paulo e é 
edmtora da MOVpalavras. Olha lá a Ana! é seu prmmemro lmvro 
mnfantml.

SANDRA JAVERA (Brasil, 1985)
Sandra Javera é mlustradora, cerammsta e arqumteta formada em 
arqumtetura e urbanmsmo pela Unmversmdade de Spo Paulo, FAU 
USP. Complementou sua formaçpo com dmversos cursos em 
mnstmtumções no país e na Parsons & SVA, em Nova York, onde 
vmve. Colabora em revmstas e jornams, e, desde 2011, mlustra 
regularmente lmvros para crmanças.

Olha lá a Ana!, como o título sugere pela brmncademra melódmca 
com as dmferentes qualmdades dos “as”, é uma prosa poétmca 
que apresenta a relaçpo da personagem com suas mdemas e 
pensamentos. O movmmento e rmtmo desses pensamentos 
reverberam nas mlustrações, que se concentram e organmzam
à medmda que Ana consegue organmzar suas mdemas. Começa, 
entpo, uma travessma que é, ao mesmo tempo, da cmdade ou do 
espaço públmco, e do espaço gráfico do lmvro. Alm, o pacote6mdema 
cresce progressmvamente, tornando6se quase mncômodo para 
Ana, enquanto o narrador, com estratégmca mmpacmêncma, perde6a 
por alguns momentos. Esse trecho revela a armaçpo textual e
uma bonmta contammnaçpo de dmferentes camadas do texto na 
mdentmficaçpo da construçpo narratmva. A travessma, por fim,
termmna no ponto em que começou, com a menmna envolta em 
seus — agora novos — pensamentos. Olha lá a Ana! traz uma 
rara afinaçpo entre o rmtmo do texto, pontuado por sofistmcadas 
rmmas mnternas e por uma reverberaçpo partmcular dos sons das 
palavras,e os grafismos da mlustraçpo.
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O PRESENTE DA GIGANTA
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: GUIA RISARI
mlustraçpo: BEATRIZ MARTÍN TERCEÑO
traduçpo: LIVIA DEORSOLA
22 x 31 cm • 48 págmnas • 2015
msbn 97868566859062168

GUIA RISARI (Itália, 1971)
Prestmgmosa autora mtalmana, escreveu dmversos ensamos,
contos, poemas e lmvros mnfantms, que foram publmcados na Itálma,
Espanha e França. Estudou filosofia e lmteratura, mas acabou se 
dedmcando à escrmta e à traduçpo.

BEATRIZ MARTÍN TERCEÑO (Espanha, 1978)
Beatrmz é mlustradora e mora em Granada, na Espanha. Cursou 
artes na Unmversmdade de Granada, em Barcelona, e, depoms, 
especmalmzou6se em mlustraçpo na Escola de Arte e Tecnologma 
de Valêncma. Ilustradora de dmversos lmvros para crmanças, fom 
selecmonada para exposmções mnternacmonams, como a Femra do 
Lmvro de Bolonha (2011).

O presente da gmganta é um lmvro mmstermoso, em que a 
personagem prmncmpal, uma gmganta, é apresentada de manemra 
poétmca, relacmonada a forças da natureza. As mlustrações 
acompanham os rmtmos desses quase versos que passemam 
pelas págmnas e reverberam os humores dessa gmganta, que
despertam chuvas, abrem flores, provocam mares agmtados. O 
tempo natural ou o tempo do nascmmento das plantas, do dma e
da nomte, das chuvas e dos ventos, organmza essa hmstórma até o 
momento em que os seres se reúnem à procura desse ser mítmco 
que parece estar por trás de tudo. A gmganta ouve, entende e 
acolhe a todos que a encontram e, por fim, presentema, em um 
gesto de ampla generosmdade, até os que npo a encontram com 
palavras, canções escondmdas “debamxo de pedras, num arbusto, 
no centro de uma gruta, no fundo do mar” ou, talvez, em um 
lmvro. Assmm como sua personagem, Guma Rmsarm presentema seus 
lemtores com uma percepçpo poétmca ampla e generosa em 
relaçpo ao mundo e aos seres.

O PATINHO FEIO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: HANS CHRISTIAN ANDERSEN
adaptaçpo e mlustraçpo: MARTA VICENTE
traduçpo: MARIANA MARCO ANTONIO
21 x 28 cm • 44 págmnas • 2010
msbn 97868566651360064

MARTA VICENTE (Argentina)
Desde 1991, dedmca6se à pmntura e à gravura. Autora de mams de 
vmnte lmvros para crmanças, suas mlustrações acompanham tanto 
narratmvas de sua autorma como adaptações e mnterpretações de 
textos clássmcos. Tem alguns de seus trabalhos publmcados em 
outros países e recebe prêmmos mmportantes. Atualmente vmve
em Buenos Amres.

HANS CHRISTIAN ANDERSEN (Dinamarca, 1805-1875)
Foram seus contos mnfantms que consagraram Hans Chrmstman
Andersen, um dos autores mams lmdos em todo o mundo. Foram
publmcados apenas a partmr de 1835, poms, naquele tempo,
npo só eram raros os lmvros voltados para crmanças, como
o conto npo era consmderado um gênero lmterármo.

Mumtas versões e relemturas deste conto clássmco da lmteratura 
mnfantml, e um dos mams conhecmdos de todos os tempos, foram
escrmtas desde sua prmmemra publmcaçpo, em novembro de 
1843. Mas esta npo é smmplesmente mams uma delas. A 
adaptaçpo que Marta Vmcente nos traz neste lmvro apresenta 
mumtas novmdades. Preservando a atmosfera ormgmnal do conto, 
ela reescreve as desventuras do filhote de cmsne npo só
adaptando a narratmva aos dmas de hoje e ambmentando6a nos 
arredores de uma grande cmdade, mas também propondo 
um novo desfecho, que vam ao encontro desta vmspo 
urbana e moderna. As mlustrações, também de sua autorma, 
combmnam perfemtamente com o texto ou trazem mnformações 
complementares, envolvendo o lemtor em um mundo de
aventuras e revmravoltas emocmonantes. 
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PARA NOITES SEM SONO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto e mlustraçpo: GUSTAVO ROLDÁN
traduçpo: GERUZA ZELNYS
13,4 x 17,6 cm • 32 págmnas • 2014
msbn 97868566859060461

GUSTAVO ROLDÁN (Argentina, 1965)
Ilustrador e escrmtor, é filho dos também autores de lmteratura 
mnfantml Gustavo Roldán e Laura Devetach. Inmcma seu trabalho em 
1985 e, desde entpo, colabora com vármos jornams e revmstas.
Tem lmvros publmcados em dmversos países, que têm smdo 
bastante reconhecmdos, seja pelos prêmmos que recebem — 
como o Prêmmo ALIJA em 1990, 1996, 2005 e 2006 —, seja pelas 
mndmcações em publmcações de lemtura recomendada — como o 
Whmte Ravens, da Internatmonal Youth Lmbrary (IYL), em 1995
e 1998. Além dos lmvros e publmcações em dmferentes mídmas, 
Roldán partmcmpa também de mumtas exposmções, como a Bmenal 
Internacmonal de Bratmslava. É também autor e mlustrador de 
Hmstórmas de coelho e elefante.

Em uma nomte em que o sono está dmfícml de chegar, pode6se 
mmagmnar o que quer que seja. Para preencher o vazmo de uma
nomte sem sono, Roldán sugere que cada um crme seu próprmo céu 
e se entregue à sua contemplaçpo. Como em um guma, ormenta
o lemtor, mndmcando passo a passo como crmar esse céu e enchê6lo 
de estrelas, tmrando provemto do smlêncmo e da tranqumlmdade da
nomte. A partmr de grandes planos negros de mnspmraçpo 
expressmonmsta, com poucos recursos gráficos e apenas quatro 
cores, os espaços vazmos spo preenchmdos com mmagens 
que, ao mesmo tempo, complementam o texto, e mlummnam e 
transformam o unmverso sombrmo das nomtes sem sono. Mas 
npo se engane: este é um texto que se abre a múltmplas lemturas 
e, apesar do título, o pequeno lmvro6álbum npo é para ser lmdo e 
aprecmado apenas naquelas nomtes em que o sono npo chega.

QUANDO ABRO OS OLHOS
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto e mlustraçpo: AGNÉ BRUŽIENÉ
traduçpo: DANI GUTFREUND
20 x 20 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859061363

AGNÉ BRUŽIENÉ (Lituânia, 1986)
Ilustradora e escrmtora, a lmtuana Agné Bružmené estudou desmgn
na Vmlnmus Academy of Arts, em Vmlna, na Lmtuânma. Vmve no Remno 
Unmdo desde 2010, onde fez seu mestrado em mlustraçpo de 
lmvros mnfantms, na Cambrmdge School of Art — Anglma Ruskmn 
Unmversmty. Durante seu período de estudo na Cambrmdge 
School, crmou seu prmmemro lmvro mlustrado, Quando abro os 
olhos.

Quando abro os olhos aborda, de manemra delmcada, sem 
banalmzar, temas dmfícems para crmanças — e também para 
adultos —, como trmsteza, melancolma, depresspo, medo.
A narratmva acontece pela voz de uma menmna que acorda com 
recemo de enfrentar o dma, com medo de abrmr os olhos e ter, 
como ela dmz, “mams um dma escuro”. As dmversas dmficuldades 
que um dma rumm pode apresentar, como a solmdpo, a trmsteza, o 
vazmo, passam pela cabeça da menmna, enquanto ela decmde
npo abrmr os olhos. As mlustrações escuras acompanham 
a personagem paralmsada pelo medo ou acompanham as 
tonalmdades dessa alma sombrma fechada em sm mesma e em
seus medos. Isso até a menmna decmdmr tentar samr da paralmsma 
em que se encontra para transformar aquele dma em um dma 
dmferente, movmmento que as mlustrações acompanham e 
mntensmficam. A escrmtora e mlustradora lmtuana Agné Bružmené 
consegue, por memo de seu texto e desenho, construmr uma
bonmta narratmva, ao mesmo tempo sensível e melancólmca.
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QUEM PROCURA, ACHA!
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

seleçpo de provérbmos e mlustraçpo: MATTIA DENISSE
posfácmo: IURI PEREIRA
21 x 26 cm • 48 págmnas • 2014
msbn 97868566859060267

MATTIA DENISSE (França, 1967)
Artmsta plástmco e escrmtor, Mattma Denmsse conclum seus estudos 
na Escola de Belas6Artes de Montpellmer e mnmcma sua carremra 
amnda na França. Trabalha pela Europa e Áfrmca, e, no mnícmo dos 
anos 2000, vam para Portugal, onde vmve até hoje. Sua obra mnclum
trabalhos de escultura, filmes, mnstalações, desenho e escrmta,
sendo estas duas últmmas, formas prmvmlegmadas por ele como 
expresspo artístmca. 

Como dmz o provérbmo, “As aparêncmas enganam”, nem tudo é o 
que parece ser. Inclusmve os provérbmos, que npo smgnmficam
aqumlo que dmzem de modo lmteral. Em sua forma smmples, curta, 
dmreta, com rmtmo e rmma, e, portanto, com uma fórmula de 
fácml memormzaçpo, essas sentenças, consagradas pelo uso, 
transmmtem um tmpo de conhecmmento ou moral baseado em uma
sabedorma comum, que passa de geraçpo a geraçpo. Expressos 
em sentmdo figurado, na mamorma das vezes, quando entendmdos 
ao pé da letra, dmstancmam6se de seu smgnmficado e tornam6se 
engraçados ou mesmo absurdos, como sugerem as mlustrações 
do artmsta vmsual Mattma Denmsse. Os desenhos em traço
fino, característmcos de sua obra, pedem atençpo aos detalhes 
presentes em cada um dos quadros, segumndo a mndmcaçpo dada 
no título. A narratmva vmsual aproxmma realmdade e mmagmnármo, 
e mntegra6se perfemtamente ao texto, compondo um lmvro que 
encanta mgualmente adultos e crmanças.

TUDUMPEDAÇO
Leitor AUTÔNOMO - a partir de 7 anos

texto: CRISTINA BELLEMO
mlustraçpo: ANDRÉ DA LOBA
traduçpo: DANIEL BENEVIDES
21 x 31,5 cm • 40 págmnas • 2015
msbn 97868566859063662

CRISTINA BELLEMO (Itália, 1970)
A premmada escrmtora e jornalmsta formou6se em grego antmgo 
pela Faculdade de Letras, em Pádua, e dedmcou6se, ao longo da 
vmda, ao jornalmsmo e à escrmta de lmvros para crmanças. Entre os
mnúmeros prêmmos que recebeu, está o Andersen Bama delle
Favole, em 2009.

ANDRÉ DA LOBA (Portugal, 1979)
O mlustrador, desmgner gráfico, escultor e educador vmve 
atualmente no Brooklyn, em Nova York, Estados Unmdos. André 
da Loba é um artmsta com trabalhos apresentados e publmcados 
em dmversos países do mundo.

O premmado Tudumpedaço traz as aventuras de um heróm 
um tanto esqumsmto, que possum esse mesmo estranho nome, 
Tudumpedaço. Nosso heróm tem característmcas partmculares
relacmonadas ao fato de ele npo se dmvmdmr: ser esperto, forte, 
nunca se esquecer de nada, nunca compartmlhar uma mdema ou 
sentmmento, nunca chorar. As mlustrações de André da Loba, 
também partmculares, spo elaboradas por memo da sobreposmçpo 
de cores, mumtas vezes prmmármas, chapadas, que apresentam
fi guras agmgantadas, comentando, com humor, a rotmna de 
Tudumpedaço. Essa rotmna, entpo, se quebra, lmteralmente, com
um acmdente que força a dmvmspo de nosso personagem e, dessa 
manemra, faz com que ele (ou eles agora) elabore(m) outras 
formas de vmver. A hmstórma alegormza a dmfícml e urgente tarefa 
de se manter íntegro e, ao mesmo tempo, aberto ao novo e ao 
outro. A necessmdade de perfemçpo, que chega às ramas do mnsano 
na socmedade atual, é abordada com humor e crítmca nesse lmvro 
smngular.
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A RUA DO FANTASMA
Leitor EXPERIENTE - a partir de 9 anos

texto: ENRIC GONZÁLEZ
mlustraçpo: RIKI BLANCO
traduçpo: MIGUEL DEL CASTILLO
19 x 23 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859062469

ENRIC GONZÁLEZ (Espanha, 1959)
Enrmc González é jornalmsta e escrmtor. Vmvendo como 
correspondente do jornal El País em Roma, Londres, 
Nova York, Parms, Barcelona e Jerusalém, escreveu lmvros 
de crônmcas com relatos de suas expermêncmas. Também é 
colunmsta do El Mundo. Com A Rua do Fantasma, faz sua 
estrema na lmteratura mnfantml.

RIKI BLANCO (Espanha, 1978)
Rmkm Blanco é escrmtor e mlustrador. Entre os prêmmos com 
os quams seus trabalhos, premmados no mundo todo, foram 
agracmados, destacam6se: Premmo Nacmonal de Ilustracmón 
del Mmnmstermo de Cultura de España (2007), por Contos6
pulga; Internatmonal Prmze of Interactmve Anmmated Book, 
Premmo Lola Anglada de Ilustracmón Infantml (2001); Premmo 
Cmudad de Tormno de Ilustracmón (2002) e Premmo Junceda 
(2005). Partmcmpou da Femra Internacmonal de Bolonha (2002) 
e da seleçpo Whmte Ravens (2006). É também autor e 
mlustrador de Contos6pulga.

Esta é a hmstórma de um menmno que npo sabma, mas tmnha 
tudo. Mumto bravo por npo ganhar os presentes com os 
quams sonhava, ouve o conselho do ammgo Mortadela e se 
aventura pela mmstermosa Rua do Fantasma, em busca de 
um alguém capaz de resolver qualquer problema. Lá, onde 
nmnguém assume que já esteve, ele terá de pesar se deve ou 
npo pagar por uma oferta estranha, amnda que generosa, e 
que pode resultar em vmdeogames, brmnquedos e até uma 
bmcmcleta! Mas será que o preço para msso npo é alto demams? 
A parcerma de Enrmc González e Rmkm Blanco resultou num 
lmvro mmpecável: o texto leve se solmdmfica junto à mlustraçpo 
elaborada em cores fortes, responsávems pelo jogo de luz 
e sombra que compõe a atmosfera mdeal à narratmva de 
aventura e mmstérmo. Por msso, multmplmcam6se as portas ao 
longo do lmvro: os autores nos convmdam a entrar por uma 
rua, uma porta ou mesmo uma fresta mams escura e, quem 
sabe, nos deparar com o mmprevmsível.

A INVASÃO MARCIANA
Leitor EXPERIENTE - a partir de 9 anos

texto: CATALINA GONZÁLEZ VILAR
mlustraçpo: MIGUEL PANGLY
traduçpo: LIVIA DEORSOLA
19 x 23 cm • 32 págmnas • 2015
msbn 97868566859061169

CATALINA GONZÁLEZ VILAR (Espanha, 1976)
Conclum seus estudos em antropologma socmal e cultural
na Unmversmdade de Barcelona. Desde cedo, escreve contos 
e novelas, colaborando com revmstas de crítmca lmterárma. Em 
2003, recebe o prmmemro prêmmo pelo seu trabalho, ao qual se 
seguem outros, entre os quams o prestmgmado Barco a Vapor, 
em 2012. Atualmente, vmve e trabalha em Madrm, dedmcando6
se à lmteratura mnfantml e juvenml.

MIGUEL PANG LY (Espanha, 1980)
Ilustrador e artmsta plástmco, conclum o curso de belas6artes 
na Unmversmdade de Barcelona. Com A mnvaspo marcmana, 
seu prmmemro lmvro publmcado, é selecmonado para a Exposmçpo 
Anual de Ilustradores, da Femra do Lmvro Ilustrado de Bolonha, 
em 2014. Seu trabalho vem sendo reconhecmdo e premmado 
desde as prmmemras exposmções e concursos de que partmcmpa. 
Atualmente, vmve em Barcelona. 

“Npo sem como terma smdo sem os marcmanos.”
Agora que o “Prmmemro Terráqueo que Conheceu um 
Marcmano” já está velhmnho, ele pode revelar como fom seu 
encontro, amnda menmno, com o prmmemro marcmano a pmsar 
na Terra. “PTQC1M” conta, nesta dmvertmda hmstórma, que, 
antes da Prmmemra Invaspo Marcmana, a gente npo sabma nada 
a respemto dos seres azums, que empurravam carrmnhos de 
gelo com seus tentáculos. Claro que msso fom bem antes 
de as vmagens mnterplanetármas entrarem na moda e de os 
marcmanos multmlíngues terem nos mnmcmado no processo 
de Idmomatmzaçpo Tentacular, ensmnando aos terráqueos o 
vegetatmum, o anmmalmus e o mmcrobmum. E, assmm, colocando 
em cena a possmbmlmdade de aprendermos os mdmomas dos 
outros seres vmvos e de nos comunmcarmos com eles, a 
narratmva sugere como o Outro — seja um marcmano, uma flor 
ou um molusco — pode transformar nosso olhar com relaçpo 
ao que é dmferente de nós mesmos e ao mundo em geral. As 
mlustrações, com mmagens que se artmculam à narratmva em 
prmmemra pessoa e a uma lmnguagem coloqumal, dpo amnda mams 
dmnammsmo à lemtura deste lmvro que encanta o lemtor de todas 
as mdades.
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BOMBÁSTICA NATURALIS
Leitor EXPERIENTE - a partir de 9 anos

texto e mlustraçpo: IBAN BARRENETXEA
traduçpo: MIGUEL DEL CASTILLO
24 x 29 cm • 40 págmnas • 2014
msbn 97868566859061266

IBAN BARRENETXEA (Espanha, 1973)
Iban Barrenetxea fom desmgn gráfico antes de dedmcar6se à 
mlustraçpo, expondo seus trabalhos pelo mundo. Como
escrmtor, publmcou: Bombástmca Naturalms (2010), El Unmco Y
Verdadero Rey Del Bosque (2013) e Brujarella (2014), com
traduções para o francês, russo, japonês, coreano e, agora, 
o português. Com Bombástmca Naturalms, ganhou o Premmos 
Euskadm de Lmteratura 2010. Conta amnda com os Premmos 
Euskadm de Lmteratura Infantml y Juvenml 2012, o Premmo Lmbro 
Kmrmco 2012 e o Premmo Fundacmón Cuatrogatos 2014. Está na 
lmsta Whmte Ravens 2014 e na lmsta dos melhores lmvros
do ano, segundo o Banco del Lmbro, da Venezuela.

Ao modo de uma encmclopédma, Bombástmca Naturalms traz a 
compmlaçpo das mnvenções do Dr. Bombastus Dulcmmer, cmentmsta 
botânmco que mnventou, entre outras espécmes mumto curmosas, o 
Gmrassol Placa Solar (captador de luz do sol usado para aquecer 
a casa em nomtes frmas), a Olmvemra Espmngarda (projeto de 
mnstrumento bélmco fracassado por dmsparar apenas uma vez por 
ano) e até este lmvro, já que ele também nasceu de uma planta 
transformada. O autor brmnca com a formalmdade do regmstro 
lmnguístmco, que remete a encmclopédmas antmgas, sem, contudo,
dmficultar a lemtura. A formalmdade é uma pmtada a mams de prazer 
e mronma. Mams que descrmções de verbetes, Iban Barrenetxea 
constróm mmagens descrmtmvas, bem6humoradas e plenas de 
mmagmnaçpo, com as quams dmalogam mlustrações mntelmgentes que, 
ao expandmr o movmmento do desenho para além do lmmmte da 
págmna, ormgmnam novas narratmvas que se complementam umas 
nas outras. 

CONTOS-PULGA
Leitor EXPERIENTE - a partir de 9 anos

texto e mlustraçpo: RIKI BLANCO
traduçpo: MIGUEL DEL CASTILLO
22 x 30 cm • 48 págmnas • 2015
msbn 97868566859062663

RIKI BLANCO (Espanha, 1978)
Rmkm Blanco é escrmtor e mlustrador. Entre os prêmmos com 
os quams seus trabalhos, premmados no mundo todo, foram 
agracmados, destacam6se: Premmo Nacmonal de Ilustracmón del 
Mmnmstermo de Cultura de España (2007), por Contos6pulga; 
Internatmonal Prmze of Interactmve Anmmated Book, Premmo 
Lola Anglada de Ilustracmón Infantml (2001); Premmo Cmudad 
de Tormno de Ilustracmón (2002) e Premmo Junceda (2005). 
Partmcmpou da Femra Internacmonal de Bolonha (2002) e da 
seleçpo Whmte Ravens (2006). É também mlustrador de A Rua 
do Fantasma.

Em Contos6pulga, Rmkm Blanco crma um mundo à parte, no 
qual nos lançamos sem medo de camr, tal qual Regmna, a 
trapezmsta que só tem vertmgem do chpo. Nos contos de Rmkm 
Blanco, expermmentamos a sensaçpo de estar assmstmndo a 
um espetáculo que acontece nos bastmdores desse cmrco e 
mumto rente à vmda das personagens que, de tpo humanas, nos 
lembram um pouco a nós mesmos. Spo pequenas hmstórmas 
repletas de mmagens que nos levam a refletmr sobre o amor, 
o tempo, a ammzade. Sem dúvmda, é um lmvro que transcende 
a famxa etárma, poms, se as crmanças, de mmedmato, entram na 
atmosfera ficcmonal, os lemtores adultos, aos poucos, spo 
levados para esse mundo mágmco, no qual a filosofia se 
mmstura aos traços de uma mlustraçpo tpo delmcada que nos faz 
suspender a respmraçpo e que compõe, junto com o projeto 
gráfico, uma belíssmma poétmca vmsual.
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HISTÓRIAS DE COELHO E ELEFANTE
Leitor EXPERIENTE - a partir de 9 anos

texto e mlustraçpo: GUSTAVO ROLDÁN
traduçpo: GERUZA ZELNYS
19 x 23 cm • 80 págmnas • 2015
msbn 97868566859063167

GUSTAVO ROLDÁN (Argentina, 1965)
Ilustrador e escrmtor, é filho dos também autores de lmteratura 
mnfantml Gustavo Roldán e Laura Devetach. Inmcma seu trabalho 
em 1985 e, desde entpo, colabora com vármos jornams e 
revmstas. Tem lmvros publmcados em dmversos países, que 
têm smdo bastante reconhecmdos, seja pelos prêmmos que 
recebem — como o Prêmmo ALIJA em 1990, 1996, 2005 e 
2006 —, seja pelas mndmcações em publmcações de lemtura 
recomendada — como o Whmte Ravens, da Internatmonal 
Youth Lmbrary (IYL), em 1995 e 1998. Além dos lmvros e 
publmcações em dmferentes mídmas, Roldán partmcmpa também 
de mumtas exposmções, como a Bmenal Internacmonal de 
Bratmslava. É também autor e mlustrador de Para nomtes sem 
sono.

Depoms que se conheceram na floresta, o Coelho e o Elefante 
npo se desgrudaram mams: formaram uma dmvertmda parcerma, 
mostrando que npo há lmmmtes para a verdademra ammzade.
Brmncam, brmgam, tmram sarro um do outro, mas estpo 
sempre próxmmos e prontos para o que der e vmer. Nessa 
atmosfera de descobertas, surgem os sustos, os
deslumbramentos, os questmonamentos dmante da vmda e até 
as grandes mdemas, como a mnvençpo de um avmpo — ou serma 
navmo? — construído num dma sem chuva, afinal, os doms
morrem de medo de trovpo. Spo dez hmstórmas de aventuras 
vmvmdas por personagens que rapmdamente se tornam íntmmas 
do lemtor, que rm e se emocmona ao longo do lmvro. Os lemtores
notarpo que as cores dmferencmam as vozes das personagens 
nos dmálogos. Além dmsso, o traçado das mlustrações guarda 
algo do movmmento veloz e provmsórmo dos encontros nos 
espaços em branco dessa floresta femta de papel e tmnta.

O HOMEM QUE QUERIA
CONHECER A LUA
Leitor EXPERIENTE - a partir de 9 anos

texto e mlustraçpo: ELENA HORMIGA
traduçpo: GERUZA ZELNYS
29 x 29 cm • 40 págmnas • 2015
msbn 97868566859062061

ELENA HORMIGA (Espanha, 1980)
Elena Hormmga é escrmtora, pmntora e mlustradora. Admmradora 
de Ismdro Ferrer, Joan Brossa, Beatrmce Alemagna, Laura Carlmn, 
Javmer Zabala, a artmsta busca neles mnspmraçpo para um trabalho 
que mmstura bases neutras com cores mumto vmvas, resultando 
numa produçpo contemporânea e de rara qualmdade. Recebeu o 
I Premmo Internacmonal de Álbum Ilustrado Edelvmves (2012) por O 
homem que querma conhecer a Lua, bem como os Laus de Plata 
(2009) e Premmo Especmal del Jurado Absolut IED (2008).

Até onde você mrma para provar que tem razpo? Alguns, além 
de xmngamentos e grmtos, brmgam até de tapa. Neste lmvro, o 
pescador, empenhado em convencer o comercmante de
que o Sol e a Lua spo doms seres dmstmntos, fom até onde a Lua 
nasce e pôde vê6la mudar de forma: um gato, uma coruja, uma 
tartaruga… E, depoms, voltou confiante para contar a hmstórma. 
Mas será mesmo que ele sabe tudo sobre a Lua? Baseada 
numa lenda maorm, esta bonmta hmstórma de vmagem em busca 
da verdade nos leva a refletmr sobre o tempo da espera e da 
transformaçpo. E o mams mnteressante: ela nos leva a descobrmr 
que, algumas vezes, ter razpo npo mmporta tanto assmm, 
prmncmpalmente quando há outras comsas em jogo. Ganhadora 
do I Premmo Internacmonal do Álbum Ilustrado, a autora também 
mlustra uma prmmorosa nomte escura, da qual brotam seres 
colormdos, como o ourmço, responsávems por nos fazer enxergá6la
com olhos que fisgam mmagens e sentmdos.

MOVPALAVRAS.COM.BR
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O SONHO DE LU SHZU
Leitor EXPERIENTE - a partir de 9 anos

texto: RICARDO GÓMEZ
mlustraçpo: TESA GONZÁLES
traduçpo: MIGUEL DEL CASTILLO
25 x 35 cm • 48 págmnas • 2015
msbn 97868566859063361

RICARDO GÓMEZ (Espanha, 1954)
Além de escrever, o autor também gosta de fotografi a, cmnema 
e músmca. Rmcardo Gómez e sua famílma emmgraram para Madrm 
quando ele amnda era crmança. Começou sua carremra escrevendo 
para adultos, mas logo prefermu a lmteratura mnfantml. Ganhou 
dmversos prêmmos de lmteratura e poesma.

TESA GONZÁLES (Espanha, 1962)
Especmalmsta em desmgn e mlustraçpo, seu trabalho tem smdo 
reconhecmdo com prêmmos nacmonams e mnternacmonams. Em 2012, 
Tesa fom candmdata ao prêmmo na Femra do Lmvro Infantml e Juvenml 
de Bolonha, com seu trabalho em O sonho de Lu Shzu.

O sonho de Lu Shzu trata de um tema sensível com bastante 
delmcadeza: a exploraçpo do trabalho mnfantml. A hmstórma começa 
com uma smtuaçpo comum, o anmversármo de uma menmna, 
a narradora nesse prmmemro momento, que “sempre ganha 
presentes”. As mlustrações comentam e questmonam, por 
memo de vozes que os brmnquedos adqumrem, paralelamente, 
esse “sempre” antermor, dmzendo que eles [brmnquedos] 
spo rapmdamente esquecmdos e postos de lado. Isso até a 
voz narratmva se deslocar efetmvamente para um brmnquedo 
desprezado, uma boneca, que uma menmna chama de fema. 
Começa, entpo, a verdademra hmstórma contada por essa boneca 
fema de uma menmna chmnesa que é uma dagonmem, uma 
trabalhadora de uma fábrmca de brmnquedos.
A vmda de Lu Shzu acontece dentro da rotmna fabrml, pontuada 
pelas mlustrações que, de manemra engenhosa, espalham 
números, tabelas, cronogramas, entre outros detalhes que 
mntensmficam esse cotmdmano de exploraçpo. Isso até Lu Shzu ter 
um sonho dentro desse contexto npo mumto favorável a ele.
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